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RESUMO 
 
O trabalho de investigação que aqui se apresenta pretende constituir-se como uma primeira 

abordagem ao recente desenvolvimento do Poetry Slam em Portugal. Uma abordagem que 

se conjuga em dois movimentos: o mapeamento da criação e evolução desta prática em 

Portugal e a análise qualitativa dos conceitos e significados que os participantes no Poetry 

Slam associam ao evento. Ambos os movimentos estão enquadrados por noções 

fundamentais ao entendimento do Poetry Slam e da realidade portuguesa em particular: 

performance, oralidade, poesia, espaço público, comunidade, acesso. Em simultâneo, a 

análise de natureza qualitativa foi concretizada através da aplicação do método Grounded 

Theory (na versão Construtivista de Kathy Charmaz) às entrevistas feitas a participantes no 

Poetry Slam português. 

 
 
Palavras-Chave: Poetry slam, Portugal, Comunidade, Socialização, Participação, Grounded 
Theory 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The thesis here presented constitutes the first analysis of the recent events of Poetry Slam in 

Portugal. It entails two major threads: mapping the creation and development of the different 

events of poetry slam and the qualitative analysis of concepts and meanings the participants 

associate to poetry slam. The latter is framed by the notions that place poetry slam in the live 

poetry context: performance, orality, poetry, community, access, public. To accomplish the 

qualitative analysis of the participant’s interviews it was used the Grounded Theory method in 

its Constructivist version by Kathy Charmaz. 
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Introdução 

 

 

O trabalho de investigação que aqui se apresenta pretende constituir-se como uma 

primeira abordagem ao recente desenvolvimento do Poetry Slam em Portugal. Uma 

abordagem que se conjuga em dois movimentos: o mapeamento da criação e evolução 

desta prática em Portugal e a análise qualitativa dos conceitos e significados que os 

participantes no Poetry Slam associam ao evento. Ambos os movimentos estão 

enquadrados por noções fundamentais ao entendimento do Poetry Slam e da realidade 

portuguesa em particular: performance, oralidade, poesia, espaço público, comunidade, 

acesso. Em simultâneo, a análise de natureza qualitativa foi concretizada através do 

método Grounded Theory na versão Construtivista de Kathy Charmaz (2006).  

 

A motivação subjacente a este trabalho derivou, sobretudo, da ligação pessoal e poética 

à performance, à leitura pública, à intervenção e ativismo através da linguagem e da 

poesia que marcam um percurso que inclui a participação e organização de Poetry Slams. 

No contexto do coletivo de poesia experimental aranhiças & elefantes, participei no 2º 

Poetry Slam Nacional em 2011 (em Lisboa, no bar Musicbox) e recebi, em conjunto com 

Bruno Ministro e Rita Grácio, o desafio de criar um evento regular na nossa cidade. 

Alguns meses mais tarde, organizámos o primeiro Poetry Slam Coimbra que se manteve 

com uma regularidade mensal durante 2 anos. Deste envolvimento surgiu a vontade de 

aprofundar o conhecimento sobre a criação do Poetry Slam e o seu enquadramento 

cultural, social e académico. Após os primeiros anos de existência deste formato de leitura 

e apresentação de poesia em Portugal, impôs-se, também, a importância de desenvolver 

e registar um primeiro estudo sobre o caso português.       

 

A organização interna do trabalho obedece a três capítulos principais: Poetry Slam – 

conceitos e relações relevantes, Metodologia, O Poetry Slam em Portugal. O primeiro 

capítulo introduz, antes de mais, a criação (nos anos de 1980) e o seu contexto (sobretudo 

enquanto reação à Academia), a evolução (a presença em vários países do Mundo, a 

criação de eventos de caráter internacional, a presença online) do Poetry Slam e as suas 

características enquanto evento de leitura pública de poesia e performance, com um 

formato específico de competição. Prossegue com um enquadramento cultural, artístico 

e poético do Poetry Slam que o colocam no percurso da poesia ao vivo num quadro de 

relações com diferentes formas de leitura nas quais predomina a oralidade e 
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performatividade da leitura e a partilha com um público – spoken word, performance 

poetry, open mic, poetry reading. Termina com uma exploração do impacto e significado 

que o Poetry Slam pode assumir enquanto evento poético que ‘usa’ o espaço comum, 

comunitário e público. A investigação qualitativa em torno da poesia ao vivo e do Poetry 

Slam demonstra que, apesar da expansão nacional e internacional e da realização de 

eventos com slammers de todo um país e de vários pontos do Mundo, este evento continua 

a ter um caráter local e quase familiar sustentado na regularidade das competições 

mensais e num conjunto de participantes (organizadores, slammers, público) que 

pertencem à mesma comunidade (cultural, artística). Estas características fazem do Poetry 

Slam um tempo-espaço de partilha, de intimidade e de autenticidade materializado nos 

estilos de escrita e na interação entre os vários participantes. Da mesma forma, os temas 

de escrita e a performance são usados como meios de contestação, de intervenção, de 

denúncia sociais, políticas, económicas, etc. podendo atingir o ponto ‘alto’ naquilo que 

Bakhtin designou por carnival (Freitas, 2012).  

 

O segundo capítulo trata a metodologia adotada na recolha de dados para análise do 

Poetry Slam português. O mapeamento de eventos e organizações seguiu um 

procedimento que incluiu recolha de informação online e em entrevista a organizadores. 

A análise de caráter qualitativo seguiu o método Grounded Theory na sua versão 

Construtivista proposta por Kathy Charmaz (2006). Foram analisados notícias, 

reportagens e artigos disponibilizados online cujo tema era o Poetry Slam em Portugal. 

Contudo, o método GT incidiu, sobretudo, na transcrição de 15 entrevistas feitas a 

participantes (organizadores, slammers, público e júri) em diferentes eventos do país 

(Lisboa, Almada, Coimbra). O objetivo desta análise foi o de perceber como é que o 

poetry slam português é entendido pelos seus participantes ou, nas palavras de Helen 

Gregory (que desenvolveu uma investigação comparativa entre o Poetry Slam Norte-

Americano e o Poetry Slam Inglês), apurar “os significados situados dos participantes no 

slam”.    

 

 

O último capítulo apresenta, num primeiro momento, a informação compilada de forma 

a providenciar uma visão da criação e evolução do Poetry Slam português entre os anos 

de 2010 e 2015. Esta visão permite perceber como foi o processo de criação dos vários 

eventos, as diferentes localizações, pessoas envolvidas na organização, parceiros e 
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apoios. Permite, ainda, identificar características comuns e aspetos diferenciadores e, 

igualmente relevante, a tendência crescente para a diminuição de eventos fora da cidade 

de Lisboa e consequente concentração nesta (visível no número e localização de eventos 

e, sobretudo, na repetição de organizadores e slammers). Num segundo momento, é 

descrita a relação de conceitos resultante da aplicação do método GT às entrevistas 

realizadas. Três categorias principais constituem a proposta de identificação de 

“significados situados” que o poetry slam1 assume para os seus participantes em Portugal: 

Comunidade e Socialização, Ação e Participação, Forma e Poesia. O método GT serve, 

exatamente, resultados focados nos dados, na realidade estudada, nas pessoas envolvidas. 

Como explicado à frente, quando analisamos e interpretamos as respostas dos 

entrevistados percebemos que o ponto não é o poema, mas sim o acesso a uma 

configuração social que se caracteriza por uma distribuição da participação, da ação e da 

decisão entre todos e por um ambiente descontraído e familiar. De outra forma, a 

participação numa organização social alternativa, sem uma hierarquia marcada e pouco 

usual em atividades e eventos de poesia. 

 

1. Poetry Slam 

 

1.1  O/um formato 

 
“Poetry slam is a movement, a philosophy, a form, a genre, a game, a community, an 

educational device, a career path, and a gimmick.” 

Gregory (2008) 

 

 

O poetry slam pode ser descrito como um evento dedicado à leitura-performance de 

poesia que obedece a um formato de competição entre poetas-slammers. Teve o seu início 

nos E.U.A. e acontece, geralmente, em bares e associações ou cooperativas com vertente 

cultural. À exceção de eventos nacionais e internacionais, o poetry slam é criado e 

dinamizado a nível local, nas cidades, e é comum o nome da cidade designar o Poetry 

Slam que aí se organiza – Boston Poetry Slam, Poetry Slam Mainz, Poetry Slam 

Barcelona, Poetry Slam Coimbra. Em cada cidade é organizado com uma regularidade 

                                                 
1 Tendo em conta que o conceito de poetry slam pode designar: o evento organizado para a competição, 

a comunidade envolvida, uma forma de poesia/texto, um estilo de performance de poesia ao vivo – tomo 

a opção de utilizar a formatação poetry slam quando está em causa a noção mais ampla do termo e a 

formatação Poetry Slam quando pretendo a referência direta aos eventos organizados. 
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(semanal, mensal, etc.) variável, num espaço que acolhe organizadores e participantes 

todas as semanas, todos os meses. 

 

Para que um poetry slam se realize tem que existir um local que o acolha, tem que se 

conjugar a presença de apresentador(a)/host, slammers, público e júri e utilizar o formato 

de competição. A competição só é possível com um número mínimo de slammers (3) e 

de membros do júri (normalmente um número ímpar, 3 ou 5). Durante a semana ou mês 

anterior, os slammers fazem a sua inscrição através das redes sociais podendo, também, 

fazê-lo no próprio evento desde que o nº de inscritos assim o permita. Os bares e 

associações conjugam o poetry slam na programação daquela noite e, por essa razão, o nº 

de slammers ultrapassa, na maioria dos casos, os 10/12 e evento em si tem uma duração 

média de 90/120 minutos. Em termos gerais, a competição organiza-se desta forma: 

- cada slammer deve preparar 3 textos da sua autoria 

- dependendo do nº de inscritos, podem ser feitas 2 ou 3 rondas 

- o apresentador identifica os participantes, constitui o júri que será composto por 

pessoas do público que se voluntariam para o efeito e que não são amigas e/ou conhecidas 

dos slammers e explica as regras da competição 

- para cada ronda é sorteada a ordem de participação 

- cada slammer tem um limite de tempo para a leitura/performance do texto 

de 3 minutos e não pode utilizar adereços para o efeito 

- o júri vota cada performance numa escala de 0 a 10, com utilização de casas 

decimais 

- no final de cada ronda o/a apresentador/a divulga o resultado das votações do 

júri (para cada performance é feita uma média, excluindo as pontuações mais alta e mais 

baixa) e anuncia os slammers apurados para a ronda seguinte 

- o/a slammer vencedor recebe um prémio simbólico oferecido pelo bar ou 

resultante de patrocínios conseguidos pelos organizadores do Poetry Slam. 

 

Qualquer pessoa se pode inscrever nesta competição e não existe seleção de participantes, 

à exceção da ordem de inscrição quando há um nº muito elevado de inscritos. Cada 

slammer deve preparar 3 textos para a 1ª ronda, meia-final e final. “3,2,1 SLAM!” é o 

mote dado pelo host para o início de cada performance e para a contagem do tempo. 

 



 

5 

 

As orientações gerais da competição são, geralmente, adaptadas pelas organizações, que 

introduzem alterações relacionadas com o contexto específico do seu Poetry Slam. Marc 

Smith (2009: 10) refere que “cada Poetry Slam e apresentador são autónomos e livres de 

tomar as suas decisões” sendo que a grande maioria “adere aos princípios estabelecidos 

por escolha própria, não porque são compelidos por uma autoridade superior”. Na 

coexistência de particularidades e adaptações, observamos, também, a circulação de 

informação e recursos, de slammers e de público entre as organizações e os eventos de 

poetry slam. Algo comum e transversal é o facto de os organizadores estarem previamente 

envolvidos na/com a poesia e serem poetas e slammers noutros eventos. Muitos 

começaram a organizar Poetry Slams depois de terem participado num. Depois do 

primeiro Poetry Slam em Chicago, foi assim que chegou a Nova Iorque com Bob Holman 

e a Boston com Patricia Smith.  

 

No decorrer de um poetry slam, a participação e intervenção são fundamentais. Para além 

da ação dos/das slammers, o/a host/apresentador(a), as pessoas do júri e o público 

determinam o desenrolar do evento. Se quisermos descrever um slam no qual 

participámos, vamos certamente falar da reação do público, do “jeito” do/da 

apresentador/a, das pontuações que o júri atribuiu. O/A apresentador orienta o decorrer 

do slam, garante que todos/as os/as slammers participam pela ordem sorteada, que o júri 

se constitui e que todas as pontuações são efetuadas e registadas. Contudo, ele/ela também 

dá o ‘tom’ e o ‘ritmo’ ao slam. Quando apresenta os slammers, e interpela público e júri, 

fá-lo com uma forma e estilo próprio que cabem na informalidade e desinstitucionalização 

que este formato reclama para a poesia. Ele ou ela faz parte da identidade ‘daquele’ slam. 

No mesmo sentido, júri e público são incentivados à reação e à intervenção. Pelo host, 

que pede a reação tanto à performance como à pontuação. Pelo slammer, que mobiliza 

estratégias do teatro, da música, da performance: call and response, beatbox, pedido ao 

público para fazer sons ou dizer palavras, etc. Ao contrário de outros eventos de poesia, 

o poetry slam é barulhento, caótico e enérgico. A separação entre slammer e público dilui-

se e este coloca-se perante uma audiência que dialoga com ele e que participa na própria 

performance.  

 

Com a criação de mais eventos e o reforço de redes mais ou menos organizadas, a par do 

âmbito local, foram surgindo competições nacionais e internacionais organizadas por 

Associações, Ligas e Fundações, em diferentes países (Inglaterra, França, Alemanha, 



 

6 

 

etc.). Refiram-se, por exemplo, a PSI (Poetry Slam Inc.), a Hammer & Tongue, a Ligue 

Slam de France. A Poetry Slam Inc. é uma organização sem fins lucrativos criada em 

1997, sediada no Illinois (E.U.A.), que é responsável pela certificação de Poetry Slams 

do país e, segundo a própria, de qualquer país do Mundo. Os eventos certificados pela 

PSI seguem as regras estabelecidas pelo Conselho Executivo que resumem a visão dos 

fundadores do poetry slam. Para além disso, a PSI toma como funções a criação e reforço 

da comunidade de poetas, o crescimento do poetry slam, a promoção da educação e da 

criatividade. Da mesma forma, a Hammer & Tongue, criada em 2003 por Steve Larkin, 

organiza eventos regulares em várias cidades de Inglaterra que culminam numa final 

anual. A grande maioria dos países onde se dinamiza o poetry slam tem um encontro 

anual de competição entre slammers de eventos locais em território nacional. Outras 

associações têm promovido competições de poetry slam europeias e internacionais, 

através da rede criada com as organizações de diferentes países. O circuito de 

participantes neste tipo de competição acontece, usualmente, desta forma: em cada país é 

realizado um evento nacional de poetry slam em que participam slammers apurados em 

eventos locais de diferentes cidades, os slammers que ganham os eventos nacionais 

“representam”, depois, o seu país numa competição europeia ou internacional organizada 

por uma associação e/ou organização de poetry slam no país de acolhimento. Em França, 

encontramos 3 organizações de competições publicamente divulgadas como europeias: a 

Ligue Slam de France (constituída em 2009) promove o poetry slam no território francês 

e organiza a Coupe de La Ligue Slam de France (http://coupe.ligueslamdefrance.fr/); a 

Federation Française de Slam Poésie (FFDSP) organiza, desde 2006, a Coupe du Monde 

de Slam Poésie (grandslam2015.com); a associação Slam Tribu organiza o Reims Slam 

D’Europe (http://www.slamtribu.com/slam-d-europe/).  

 

O poetry slam tem uma natureza local. Uma competição nacional ou internacional 

acontece porque antes se cria uma rede de competições em diferentes cidades, locais ou 

regiões. Isso traduz-se numa variação que atravessa as dimensões local, nacional e 

internacional. Significa, também, que falamos de Poetry Slams com identidades 

múltiplas, com particularidades e características próprias – “em vez de ser um género 

homogéneo, o slam assume formas distintas em cada novo contexto para o qual é levado, 

à medida que é reconstruído em linha com estilos, tradições, convenções e questões locais 

(Gregory, 2009: 32). Mais, em cada Poetry Slam local confluem vários estilos de escrita 

http://www.slamtribu.com/slam-d-europe/
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e de performance, diferentes gostos e critérios de escolha e valoração de um texto, de um 

poema, de uma performance: 

 

O conteúdo do poetry slam é tão diverso quanto os poetas que atuam [e quanto 

o(s) público(s) que ouvem, veem, avaliam], deixando-nos frequentemente com 

uma imagem instantânea de um tempo, um sítio, uma cultura particulares 

(Wiesenhofer, 2008: 1) 

 

Muitas organizações continuam a conjugar a competição com o microfone aberto – 

momento que acontece antes ou depois da competição entre slammers e que se caracteriza 

pela partilha livre de poemas e pela ausência de regras e condições. Outra variação 

relativa ao formato é o anti-slam que convida à inversão das regras do poetry slam: as 

performances devem exceder os 3 minutos, o slammer pode usar adereços e deve tentar 

fazer a pior performance que conseguir - ganha quem tiver a pontuação mais baixa. O 

regulamento do poetry slam, mantendo características nucleares, é também adaptado, por 

exemplo, na forma de calcular a pontuação2 de cada performance e na escolha dos 

jurados. Para além disso, quando analisamos a atividade de Slams locais durante o ano 

verificamos a presença frequente de convidados que, na sua grande maioria, são 

elementos ‘fortes’ da comunidade (poetas, slammers de outros Poetry Slams do mesmo 

país ou de outros países) ou que, de alguma forma, cruzam o seu trabalho com a poesia e 

com o poetry slam. Identificamos, também, a realização de slams temáticos (gothic slam, 

drama slam, etc.), de slams que exploram problemas da sociedade (violência, racismo, 

política, etc.), outros que se concentram, até, em meios diferentes da voz e da oralidade – 

como é o caso do vídeo slam/film slam – para trabalhar o poema, as palavras em 

conjugação com a imagem e o movimento.  

 

1.2  O(s) contextos de criação e afirmação 

 

“The nature, or accident, of slam is that it creates community” (Keith Roach, 1999) 

 

 

E Roach continua: 

 

                                                 
2 Esta pontuação está definida como o “Dewey Decimal Slam System of Scorification”, escala numérica 

de 10 pontos semelhante à utilizada nos desportos olímpicos. 
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o slam deveria trazer de volta as pessoas para as leituras de poesia, afastar a noção 

inútil e entediante que a Academia tem do poema e recuperar o lugar primordial 

da poesia: onde quer que as pessoas se juntem (1999: 1) 

 

Primeiro em Chicago, pela ‘mão’ de Marc Smith (http://www.slampapi.com/) em 

1984/85, no The Green Mill3, depois com Bob Holman em Nova Iorque no Nuyorican 

Poets Café (http://www.nuyorican.org), em 1989, e em São Francisco no ano seguinte, o 

poetry slam surge e cresce no contexto urbano dos E.U.A. para contrapor a 

institucionalização académica da poesia e a separação entre o texto e a dimensão oral, 

vocal e performativa da poesia que as leituras (poetry readings) evidenciavam. Segundo 

Marc Smith, os eventos de poesia diminuíram drasticamente nos anos 80 e eram 

“demonstrações narcísicas de poetas a ler para poetas” (2009: 21) em locais 

desconfortáveis, com um público reduzido de seguidores: 

 

Hoje em dia, as pessoas não entendem porque estamos muito habituados a isso, 

mas o que estávamos a fazer há 25 anos atrás em Chicago era simplesmente 

intenso. Abalava as suas [das pessoas] pré-concepções acerca do que a poesia 

deveria fazer. (Marc Smith, não consigo explicar pois é um dead link) 

 

A iniciativa cresceu até à competição de nível nacional em 1990 (Poetry Slam Inc., 2015) 

e à criação de vários poetry slam locais nos E.U.A. e em Inglaterra.  

 

Nos anos 70 e início dos anos 80, a prática de ler poesia em público voltou a ser 

recuperada num ambiente que, de certa forma, se pode considerar precursor no país que 

cunhou o formato do poetry slam. Em Chicago, Jerome Salla e Elaine Equi fizeram 

leituras de poesia no Facets Multimedia; em 1979, Ted Berrigan e Ann Waldman fizeram 

uma ‘leitura’ de poesia vestidos com equipamento de boxe e em 1980 Jerome Salla 

desenvolveu o seu formato baseado na competição de boxe (confirmar http://www.e-

poets.net/library/slam/). Talvez um precursor, ou um elo quase histriónico entre a poetry 

reading e o poetry slam, este formato ‘inspirado no boxe’ angariou algum entusiasmo e 

revelou algum sucesso. Os Chicago matches, como ficaram conhecidos, foram mantidos 

durante algum tempo por J. Salla e por Al Simmons, que se identificavam com a ‘cena 

punk’ e afirmavam que se estava perante um novo tipo de poesia urbana e punk. O clima 

                                                 
3 As referências ao aparecimento do Poetry Slam referem, maioritariamente, Marc Smith como fundador 

e o ano varia entre 1984, 1985 e 1986. 

http://www.slampapi.com/
http://www.nuyorican.org/
http://www.e-poets.net/library/slam/
http://www.e-poets.net/library/slam/
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poético urbano de Chicago contava, além disso, com os eventos organizados por Marc 

Smith, inicialmente no Get Me High Lounge e, posteriormente, no The Green Mill. Neste 

último, Marc Smith passou a desenvolver uma programação regular e, no 2º semestre de 

1986 organizou o 1º Poetry Slam – o Uptown Poetry Slam. Com o objetivo de recriar a 

ligação entre as pessoas e a poesia, o slam de Chicago “caracterizou-se pela origem 

democrática das contribuições, o foco na comunidade e na audiência, o poeta ao serviço 

das pessoas” (E-Poets, 2014). Esta posição, assumida por Smith, foi (e é) uma razão 

estruturante do poetry slam em todos os outros locais e comunidades em que se realiza.  

 

No final dos anos 80, Bob Holman (que organizava eventos de poesia no Nuyorican 

Poet’s Cafe, em Nova Iorque) assistiu ao Uptown Poetry Slam e decidiu ‘levar’ o formato 

para Nova Iorque. Em 1990, Bob Holman começa a organizar Poetry Slams no Nuyorican 

Poets Cafe, onde já fazia anteriormente performances de poesia chamadas The Doubletalk 

Show e, também nesse ano, o poetry slam chega a São Francisco através de Herman 

Berlandt e Jack Mueller - que faziam parte da National Poetry Association – e é incluído 

num festival nacional. 

 

O Poetry Slam está, atualmente, um pouco por todo o Mundo (http://www.myslam.net, 

http://wwwmeuropean-poetryslam.org/) e “(…) tornou-se, indiscutivelmente, o 

movimento de poesia mais bem sucedido do final do séc. XX e do início do séc. XXI” 

(Gregory, 2009: 31).  

 

Em Take the Mic – the art of performance poetry, slam and the spoken word, Marc Smith 

explica o poetry slam através das noções de poesia, comunidade, performance, 

competição e interação. Há uma relação de presença/existência e de necessidade entre 

elas. Marc Smith começa por falar do poetry slam como um “evento de poesia cativante” 

que “foca a atenção da audiência na apresentação de poesia que foi composta, polida e 

ensaiada com o propósito de ser performada” (2009: 3). Refere, também, que ainda que 

‘povoada’ por elementos de outros géneros, a poesia é o ponto de partida e o alicerce do 

poetry slam. Em consonância com Marc Smith, também Jerome Salla, Bob Holman, Kurt 

Heintz colocam em evidência a importância da comunidade e da performance, da 

interação com o público. E para quem ‘está por dentro’, o poetry slam não é, 

simplesmente, cada uma dessas coisas mas sim “a totalidade do fenómeno – a 

http://www.myslam.net/
http://wwwmeuropean-poetryslam.org/
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camaradagem, a comunidade, a proximidade de posições políticas e de esperanças – 

combinada na experiência inteira do slam” (Heintz, 1994).  

 

A par de uma rutura com as ‘regras’ e contexto académico das poetry readings, também 

a recuperação da relação com a comunidade é repetidamente referida pelos slammers 

como um objetivo do que fazem. Como Gregory, também ela slammer, refere na sua 

investigação, 

 

No caso dos poetas, por exemplo, há um processo de socialização e de apoio 

mútuo. Na dupla faceta de organizadores e slammers, convidam-se uns aos outros 

para participar nos slams que organizam e “oferecem os seus sofás e camas-extra 

aos visitantes (2009, p. 24). 

 

A performance e a competição têm, em grande medida, a função de mobilizar as pessoas, 

o público, por forma a criar comunidades locais que ‘consomem’ poesia e que mantêm 

eventos de poetry slam (organizadores, slammers, público). Estes participantes têm 

papéis essenciais para que o poetry slam exista e aconteça. Nas palavras de Smith (2009) 

“o poeta no palco não é mais importante que a audiência que o ouve” e o mais importante 

é fazer com que as pessoas “ouçam poesia, apreciem e respeitem o seu poder e, em última 

instância, subam ao palco e performem os seus próprios textos”.  

 

No mundo do slam, percebemos a exteriorização de uma aversão pela hierarquização da 

sociedade e, em particular, pelo caráter oligárquico que a produção e divulgação da poesia 

podem assumir. Nesse sentido, os slammers afirmam a necessidade de combater o status 

quo dos/das poetas e de diluir a barreira entre estes/as e o público. Smith refere mesmo 

que o slammer é um “servo” da sua audiência e que a deve “cortejar num ritual que apele 

aos seus ouvidos e olhos”. Heintz (1994) cita Jerome Salla quando este afirma que o 

poetry slam provou que é possível “colocar a poesia num estado semipopular” e “retirá-

la da torre de marfim”. Os poetas e performers fundadores do poetry slam vincaram esta 

necessidade e atribuíram à Academia o afastamento das pessoas em relação à poesia. A 

posição de que a Academia teria afastado a poesia da sua dimensão oral e comunicativa 

e que, por isso, esta se tornou irrelevante para o público foi contundente no mundo do 

poetry slam. Posteriormente, e como refere Heintz, a posição perdeu algum do seu 

radicalismo e houve mesmo uma aproximação entre o mundo do poetry slam e as 

instituições académicas: 



 

11 

 

 

O tempo e a redução progressiva da excitação em torno da missão de atacar as 

torres de marfim acalmou o conflito (…) Por volta de Junho de 1994, a criação 

desenvolvida pelos slammers ocupava cada vez mais os académicos. Mais, muitos 

slammers eram (ou estavam a tornar-se) conhecedores do trabalho e críticas de 

outros poetas, tal como a Academia estava a considerar o trabalho dos poetas 

performers de uma forma mais generalizada. (Heintz, 1994)   

   

O objetivo de criar e manter um espaço aberto ao trabalho com a palavra, ao trabalho da 

performance com a palavra, a diferentes estéticas de produção (slammers) e de avaliação 

(público) conjuga-se nos momentos de competição. Os organizadores de Poetry Slams 

que, na sua maioria são também poetas e/ou slammers, consideram a competição como 

sendo, sobretudo, uma estratégia que oferece dinâmica ao evento e que permite a 

participação do público de uma forma que não é comum em leituras de poesia. A 

competição é mais dirigida para os poderes instituídos e reconhecidos, que ditam o que é 

e não é poesia e menos para a disputa entre slammers porque “a batalha do/da poeta é 

consigo próprio/a e essa luta é partilhada com o público. O/A poeta tem camaradas de 

luta que se apressam com conselhos e felicitações, que com ele/ela conspiram a produção 

de outras leituras (…)” (Roach, 1991: 2). Marc Smith refere mesmo que “o concurso slam 

não é uma determinação séria sobre quem é o/a melhor poeta ou performer” (2009: 28). 

O que a competição sustenta é a dinâmica, o ritmo de um concurso, e uma participação 

do público diferente da que está geralmente associada a leituras de poesia. Este é 

claramente incentivado a manifestar (através de palmas, sons, palavras) a sua opinião 

sobre a prestação dos slammers e a constituir-se como júri e a classificar as performances. 

Por outro lado, os slammers partilham momentos de ansiedade e excitação, a sensação de 

concretização. O ambiente criado pela competição motiva os participantes e, segundo 

Smith, estimula a pertença à comunidade: 

 

As competições de slam deixam as pessoas entusiasmadas com poesia e 

encorajam poetas/performers a escrever bem, a performar brilhantemente e a 

juntarem-se enquanto comunidade de pessoas que gostam do sentido e do som das 

palavras. (Smith, 2009: 29) 

 

Os slammers inscrevem-se dando o seu nome, o público assiste e manifesta-se, o júri é 

selecionado aleatoriamente de entre os presentes. Durante a competição, o slammer 

procura uma ligação com o público, que responde ao poema, de forma positiva ou 

negativa, demonstrando entusiasmo ou deceção. Não deixa, contudo, de se sentir alguma 
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contradição entre a ‘desinstitucionalização’ da poesia e o afastamento dos críticos 

especialistas (posições reclamadas no contexto do poetry slam) e a explicação de Marc 

Smith sobre o papel da competição quando afirma que o slam é: 

 

“(…) uma mistura subjetiva e aleatória construída a partir do caos de um show 

poético interativo [no qual não podem existir critérios objetivos para] comparar 

um soneto com uma retórica inflamada, ou um haiku com um rap (…), com júris 

escolhidos de entre uma multidão barulhenta de cidadãos iletrados (…)”(2009: 

30) 

 

Segundo Roach (1999) a performance do/da slammer é a concretização do “momento 

mágico” durante o qual se procura comunicar com o público e com o júri. A estes ‘pede-

se’ a atenção e reação imediatas e, em particular, a decisão do júri (através da pontuação 

dada a cada intervenção). Uma das características do poetry slam, enquanto evento em 

que poetas slammers partilham o seu trabalho, é o facto de serem ‘avaliados’ por pessoas 

escolhidas aleatoriamente e não por alguém que é considerado especialista em poesia ou 

literatura. Nas palavras de Smith, “o público tem a palavra mais importante sobre o que 

é considerado bom ou mau” (2009: 5) e não há “qualquer política editorial de retaguarda 

que decide quem ganha o primeiro prémio num slam” (2009: 11). O público tem, assim, 

um papel que normalmente lhe está vedado e dando-lhe esse papel, o poetry slam faz do 

público uma parte ativa sem a qual o evento não pode acontecer e isso parece reforçar a 

ideia de pertença a uma comunidade, ancorada no local que ‘recebe’ o slam, nos 

organizadores e apresentadores, nos slammers ‘da casa’ e, também, no público habitual 

que faz a competição acontecer todas as semanas, todos os meses.  

 

1.3  Poesia ao vivo e Performance 

 

Local, nacional, internacional, global e diferenciado são adjetivos que seguem o Poetry 

Slam tal como ele existe na atualidade. O desenvolvimento em rede, o apoio entre Slams 

de vários locais e a ‘presença’ em Slams nacionais e internacionais, a criação de 

comunidades que experimentam a poesia num outro formato e num contexto de 

proximidade fazem do poetry slam “um movimento, uma filosofia, uma forma, um 

género, um jogo, uma comunidade, um instrumento educativo, uma possibilidade de 

carreira e um recurso” (Gregory, 2009: 31). Helen Gregory resume, desta forma, vários 

conceitos que marcam a discussão e a investigação em torno do poetry slam e de outras 
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formas de poesia ao vivo (live poetry). Spoken word, performance poetry, poetry slam, 

poetry reading, open mic, são termos que designam eventos de poesia ao vivo que, de 

alguma forma, implicam a leitura em voz alta do poema/texto pelo/a seu/sua autor/a, na 

presença de um público. A leitura em voz alta que caracteriza os eventos de poesia ao 

vivo implica diferenças em relação à poesia que se “recebe” na página. A primeira é uma 

poesia que se ouve e vê – baseada na performance (performance-based poetry) e a 

segunda é uma poesia lida (text-based poetry). Outra característica que percorre os vários 

formatos de live poetry é a relação com o público. Vernon refere que “os poetas de 

popular performance pretendem criar proximidade com o público durante a atuação e 

abordá-lo com aquilo que lhe é familiar” (2008: 88). Os temas, os símbolos, as expressões 

linguísticas que o poeta utiliza fazem parte da comunidade à qual ele pertence e que o 

ouve e vê. Porque ele quer comunicar algo, o poeta-performer considera o(s) público(s) 

com que vai partilhar a sua performance, escolhe as estratégias que lhe parecem mais 

adequadas para criar uma ligação com as pessoas e revê as suas escolhas (texto, postura, 

voz, etc.) quando o local e a comunidade que o recebem se alteram (Goggins, 2009). Na 

poesia ao vivo (e excluímos aqui as leituras formais de poesia, frequentes em contextos 

académicos, em que a leitura do poeta serve, sobretudo, de suporte à receção do poema 

escrito na página) poetas, host, público, são participantes que constroem e ‘autorizam’ o 

evento. Como explica Novak, “uma performance de poesia ao vivo, em contraste, é 

marcada pela simultaneidade e coletividade da sua produção e receção. Depende do 

esforço conjunto do poeta e do público para acontecer no aqui e agora (…) (2011: 173).  

Esta democratização da participação e diluição do status quo do poeta (tão comum na 

receção da poesia escrita e das leituras formais) serve como fator distintivo e identitário 

relativamente aos contextos tradicionais da poesia. Ao mesmo tempo, o peso que a(s) 

reação(ões) do público têm no trabalho do poeta-performer, nos temas que aborda e na 

forma como o faz (cujo exemplo mais tangível é o conjunto de pontuações atribuído no 

poetry slam) coloca questões sobre o valor estético dos textos escritos pelos poetas. Na 

investigação comparativa do Poetry Slam no Reino Unido e nos E.U.A., Gregory (2008) 

constata que estes termos são utilizados indiscriminadamente para designar leituras de 

poesia ao vivo. Poetry slam, spoken word, open readings, acontecem em bares, 

associações, jardins, etc. que Damon (1998) designa como “espaços relativamente 

democráticos”. Estes espaços estão em linha com e parecem reforçar o ‘espírito’ de 

participação aberta destes eventos. Poetas, organizadores e público circulam ‘juntos’ 

antes, durante e após o evento. Não há uma separação rígida entre palco e plateia e não 
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há zonas de acesso restrito ou a estrutura fechada de bastidores. A partilha do espaço 

permite o contacto informal e descontraído entre poetas e público, muitas vezes anónimo 

até que o/a poeta comece a sua performance e alguém se aperceba que ‘bebeu uma 

cerveja’ com ele/ela. Entre os/as poetas-performers e quem os ‘recebe’ há somente a 

distância do encontro(ão). Como refere Vernon (2008), no mundo da poesia ao vivo, 

poetas e público partilham, muitas vezes, a comunidade em que se inserem e vivem.  

 

Ainda que mais desvanecida no séc. XXI, existe, de facto, uma oposição entre a ‘origem’ 

mais elitista e académica dos poetas e a ‘origem’ comunitária em que poetas e público 

são pares. Contudo, muitos poetas se movimentam entre os dois contextos e a distinção 

que antes caracterizava a relação entre a poesia da Academia e a poesia ao vivo convive, 

agora, com uma legitimação mútua crescente (Gregory, 2008). Na live poetry 

encontramos poetas que circulam em múltiplos contextos, com anos de experiência ou 

recém-chegados, consagrados ou ‘à procura de um lugar’. Vernon (2008) refere-se a esta 

dimensão como “a prática transversal da poesia ao vivo” que “intervém na dicotomia 

entre popular e erudita, juntando participantes com diferenças hierárquicas” (89). 

Importa, no entanto, perguntar se esta transversalidade fica fechada e reservada ao evento 

de live poetry ou se tem efeito no ‘espaço’ da poesia erudita, mais convencional, 

reconhecida no meio académico. Veremos como esta poesia e a sua proliferação têm 

influenciado novas definições de poesia e de leitura de poesia.  

 

As semelhanças entre os diferentes eventos de poesia que ‘cabem’ na live poetry são, 

talvez, mais relevantes que as diferenças. Façamos, no entanto, uma exploração breve. O 

termo spoken word pode, por um lado, designar uma variedade de materiais relacionados 

com a voz gravada e, por outro lado, referir-se à performance oral de poesia e outros 

textos (Gregory, 2008). As noções de performance e de oralidade são usadas para definir, 

também, poetry slam, open mic e performance poetry. Contudo, os/as poetas reclamam, 

muitas vezes, que se faça a distinção e não se reveem na utilização indiscriminada destes 

termos quando tratamos de eventos de poesia ao vivo. Segundo Gregory, 

 

Muitos poetas-performers são extremamente críticos em relação ao slam e 

recusam participar neste tipo de formato; em contraste, os slammers raramente 

limitam a sua participação ao poetry slam e muitos preferem o termo poeta-

performer [performance poet] em vez de slammer [slam poet] (2008: 206). 
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A proliferação de eventos de poesia-performance, de poesia ao vivo, revitalizou o 

interesse das pessoas pela poesia. Somers-Willett (2005) afirma que há um grande número 

de pessoas a seguir diferentes tipos de poesia por causa da energia gerada pela 

performance poetry e Schmid (2000) refere que este é um interesse pela poesia enquanto 

forma de arte pública. A renovação da ‘cena poética’ provocada pela poesia-performance 

e pelos eventos de poesia ao vivo não se deve à criação da performance ou da leitura 

pública propriamente ditas – estas são usadas há vários séculos, assumindo diferentes 

funções, através do tempo, na comunidade (educação, entretenimento, transmissão da 

memória coletiva). O que está em jogo é, talvez, por um lado, uma nova apropriação da 

poesia que ultrapassa a dimensão da escrita e o lugar da página e se autonomiza desta e, 

por outro lado, as novas formas de mobilização e de comunicação entre as pessoas, 

possíveis através dos media sociais. Schmid (2000) e Novak (2011) falam da performance 

enquanto forma de poesia independente do poema escrito, impresso na página. A 

performance adquiriu um ‘lugar’ próprio, como “elemento constitutivo do poema” 

(Schmid: 7) e deixando de ser apenas um ‘acompanhamento’ do poema em si, captou o 

interesse de poetas e de público(s). Novak expressa esta mudança como “a vontade de 

atribuir à poesia ao vivo um valor estético independente da poesia impressa” (2011: 11). 

No poetry slam encontramos critérios estéticos que influenciam tanto a produção dos 

textos como a sua receção. Um desses critérios expressa-se na ‘reação à performance’ e 

o slammer atribui uma grande importância à opinião do público quando toma decisões e 

faz escolhas sobre o seu texto e a sua performance. A receção que ele ‘idealiza’ 

condiciona temas, estratégias, etc. e oferece ao poetry slam uma especificidade que o 

distingue das outras formas de performance poetry – a apreciação que o público faz da 

performance, materializada na competição e na atribuição de pontos.      

 

O crescimento e mobilização que caracterizam o desenvolvimento do Poetry Slam são 

encarados, sobretudo no contexto dos E.U.A. e de Inglaterra, como algo surpreendente e 

sem precedentes. Sommers-Willett descreve-o como um “fenómeno que parece ter 

capturado a imaginação popular americana” (2005: 51). Para além da condição 

performativa (que questiona e desafia noções de poesia, de leitura, de texto), a utilização 

dos social media, o cruzamento com o rap e o desenvolvimento da vertente sócio-

educativa determinaram o sucesso e proliferação do Poetry Slam. As comunidades de 

Poetry Slam, organizações, slammers, apostam na gratuitidade das ferramentas web para 

se divulgarem e para ‘chamarem’ as pessoas à participação. Facebook, Twitter, 
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plataformas gratuitas de gestão de conteúdos como o Wordpress, são fundamentais para 

a comunicação e ‘presença’ do poetry slam. Vejamos, por exemplo, que: 

- na rede Facebook é possível seguir cerca de 150 perfis e/ou páginas relacionadas com a 

dinamização de diferentes eventos de poetry slam; 

- no portal gratuito www.myslam.net estão registados: 8253 utilizadores, 2290 poetas, 

1075 Poetry Slams; 

- no site www.poetryslameurope.com pode consultar-se informação sobre eventos 

realizados em 13 países europeus4. Agenda de eventos, participantes, convidados, fotos, 

gravações, apoios, vencedores, são partilhados por organizadores na internet de uma 

forma que permite e encoraja comentários e sugestões do público, de slammers, de 

pessoas interessadas em poesia, etc. A par do ‘encontro físico’ entre as pessoas quando 

há um evento de poetry slam (semanalmente, quinzenalmente, mensalmente), há relações 

que se vão criando e desenvolvendo por causa do poetry slam mas que se prolongam para 

lá deste. Um dos grandes suportes desta dinâmica é a interação regular nas redes sociais, 

em que pessoas se tornam ‘amigas’ porque acompanham o Poetry Slam da sua cidade, 

comentam performances e propostas dos organizadores, etc. A expansão de canais de 

transmissão permitida pela tecnologia aplicada à web, ou a ‘revolução da informação’ 

“teve um papel significativo – porque as páginas web podem ser produzidas de forma 

rápida e com custos muito baixos, elas funcionam como um local alternativo para a 

disseminação” (Schmid, 2000, p.9). Ainda no âmbito dos media e da disseminação do 

poetry slam, é importante referir o papel da televisão, do cinema e da imprensa. Sobretudo 

nos E.U.A., poetas e slammers participam em programas televisivos (MTV unplugged 

series, HBO Brave New Voices, transmissão da ESPN dos Winter Sport Games de 2000) 

e vários documentários têm sido produzidos sobre os temas da spoken word, performance 

e poetry slam (Louder than a bomb, We are poets, Here we are, etc.). A ‘cobertura’ dos 

‘mass media’, neste caso a televisão (através de talk shows, séries e publicidade) e a rádio, 

permitiram ao poetry slam sair de um possível nicho de interessados/as para uma posição 

mais popular, chegando, de uma forma transversal, às pessoas. 

 

O cruzamento com o rap e a presença em escolas e em programas de ONG’s completam 

o contexto favorável no qual o poetry slam se desenvolveu, popularizou e consolidou. O 

envolvimento do rap e de rappers em eventos de poetry slam (veja-se, por exemplo, o 

                                                 
4 Informação recolhida à data de 24/09/2015.  

http://www.myslam.net/
http://www.poetryslameurope.com/
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caso da série televisiva Russel Simmons presents Def Poetry5) norte-americanos 

contribuiu para a visibilidade da poesia ao vivo e suscitou o interesse em pessoas sem 

relação anterior com a poesia ou a performance poética; o rap estabeleceu esta ligação e 

contribuiu para a gravação e produção de cd’s por parte dos slammers a par da publicação 

de livros e coleções coletivas (muitas vezes com edições esgotadas). Em sessões de Slam, 

rappers experimentaram e testaram rimas e estilos de performance e influenciaram a 

experimentação e criações de outros slammers. No contexto norte-americano, a 

sobreposição de temas abordados e de estratégias performativas no rap e no poetry slam 

é evidente. A par disto, o envolvimento do Poetry Slam nas escolas e em projetos de 

intervenção social marca, também, o seu percurso. Segundo Gregory, os Youth Poetry 

Slam’s (competições de poesia dirigidas a menores de idade) são uma vertente em 

crescimento, sobretudo nos E.U.A. e na Inglaterra. Os youth slams estão, normalmente, 

“inseridos em programas educativos mais abrangentes” (Gregory, 2008: 64). As 

instituições e associações dinamizadoras estabelecem uma relação com a comunidade e 

definem os seus objetivos num sentido ‘emancipatório’ das comunidades e, em particular, 

dos jovens. Essa relação implica, na maioria dos casos, uma presença nas escolas, através 

de programas que envolvem o trabalho regular entre poetas/slammers/artistas spoken 

word, professores e alunos em workshops de escrita, performance, open-mic e a 

competição youth poetry slam. Quando exploramos os sites, perfis nas redes sociais e 

outras estruturas web dos youth poetry slam verificamos um forte enquadramento 

educativo e comunitário. Dos 17 slams analisados6, apenas 3 não faziam qualquer 

referência na web acerca de workshops de escrita ou performance, do trabalho entre 

poetas e professores, etc. Nos restantes 14, podemos confirmar o desenvolvimento de 

várias atividades num espectro que começa em workshops de preparação para a 

competição e que acaba em programas de Educação e Arte que incluem residências de 

poetas e slammers nas escolas, mentorado/tutorado, desenvolvimento profissional de 

professores, workshops de escrita e performance, criação de clubes e coletivos, open-

mic’s e competições regulares. A estes programas reconhecem-se objetivos como: o 

desenvolvimento da literacia (www.youthspeaks.org e http://omai,wisc.edu), expressão 

criativa, competências para a vida, envolvimento cívico (www.phillyyouthpoets.org), 

                                                 
5 Ver mais detalhes em https://en.wikipedia.org/wiki/Def_Poetry_Jam  

6 Tabela em Apêndice A 

http://www.youthspeaks.org/
http://omai,wisc.edu/
http://www.phillyyouthpoets.org/
https://en.wikipedia.org/wiki/Def_Poetry_Jam
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desenvolvimento de uma cultura literária e de competências de expressão escrita 

essenciais para as vertentes académica, pessoal e profissional dos jovens 

(www.leedsyougauthors.uk.org) e, num sentido mais artístico, a formação de uma 

comunidade de jovens poetas. As competições de youth poetry slam caracterizam-se por 

serem  

 

Eventos de ritmo acelerado nos quais a ordem e propósito se vão esculpindo a 

partir da atividade agitada e ruidosa; a audiência (na qual os jovens normalmente 

ultrapassam, em número, os adultos) é frequentemente participativa e verbal; os 

jovens poetas são umas vezes confiantes, outras nervosos” (Gregory, 2008: 3).   

 

No meio académico, o interesse pela poesia “como uma arte material, física” também 

cresceu com a proliferação do poetry slam. Não sem tensão e crítica. Porque considerar 

o poetry slam obriga a questionar, a rever as convenções associadas à poesia, ao texto, à 

análise literária. Segundo Gregory (2008, 7), “as convenções do slam operam em torno 

de novas ideias sobre como a poesia deve ser definida e avaliada e, portanto, tenta desafiar 

as definições de poesia existentes”. O poetry slam coloca em evidência dimensões e 

estratégias de oralidade e reclama um papel para o público que não se enquadra nas 

formas mais convencionais de receção da poesia. Numa competição de poetry slam, a 

performance é composta e recomposta através da interseção entre poeta, local e público 

e, por isso, contraria as noções convencionais de autoria, originalidade e análise textual 

(Schmid, 2000). Haverá tantos ‘textos’ quantas as vezes o slammer recria uma 

performance, que nunca será exatamente a mesma porque não falamos do texto na página 

mas de um texto que resulta da interpretação do slammer, num local específico e aberta 

às reações explícitas de quem assiste. Na dependência do tipo de receção incentivado 

neste contexto, estão as estratégias privilegiadas na escrita e performance do slammer. 

Segundo Somers-Willet (2005), a ‘slam poetry’ é um estilo de performance que emergiu 

com o crescimento do Poetry Slam e que é criada pelo slammer tendo em mente o seu 

público – é quase sempre “escrita na 1ª pessoa, é narrativa e, porque o suporte é a 

performance, pretende-se que seja compreensível à primeira” (2005: 52). Em grande 

medida, a tensão entre a Academia e o poetry slam produziu uma postura de crítica mútua. 

No contexto académico, esta assenta em três grandes pontos: aquilo que Novak (2011) 

designa por entertainment factor, a competição entre os slammers e a valorização da 

performance em relação à escrita. O sucesso do poetry slam, a sua proliferação e 

popularidade numa diversidade de contextos, levantam questões sobre a massificação da 

http://www.leedsyougauthors.uk.org/
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poesia. Será que um formato aberto a todos/as, que pretende ‘levar’ a poesia a todas as 

pessoas, esvazia a própria poesia na tentativa do apelo? De acordo com Damon (1998) e 

Graebner (2007), os/as críticos/as do poetry slam consideram que essa orientação para o 

público, para a participação das pessoas, desvia a poesia do trabalho com as palavras e 

coloca-a num plano utilitário, superficial, de consumo de um espetáculo. Para muitos, 

eventos de poesia popular, de poesia ao vivo, como o poetry slam, desvalorizam a poesia 

porque colocam a performance e a competição acima da escrita. A competição é encarada 

como uma das características mais negativas do poetry slam, que coloca em evidência a 

vertente do show, do entretenimento e que afasta a poesia de si mesma. Aquilo que para 

Smith (criador do formato) é renovador nesta abordagem, a ligação ao público e à 

comunidade através da performance que é avaliada, para outros pode asfixiar a poesia 

porque “os poetas-performers ficam, por vezes, demasiado presos [à necessidade] de 

agradar ao público e de ganhar, trabalhando as palavras para que se adequem ao público 

e perdendo a sinceridade na sua arte” (Goggins, 2009: 25). Smith responde com a noção 

de paródia (relativamente a outras formas de avaliar a poesia, como prémios literários) e 

afirma que a competição do slam é apenas isso e serve, sobretudo, para oferecer uma 

dinâmica diferente das que, até à data da criação do Poetry Slam, se viam em leituras de 

poesia. Surgem, aqui, algumas questões em torno da ambivalência que parece associar-se 

ao papel da competição. Se a competição é ‘uma’ paródia, não será a participação do 

público e do júri, também e em parte, uma estrutura dessa paródia? Significa isso que se 

considera que quem está no público não tem competência para avaliar a ‘qualidade’ da 

poesia e que a competição só pode, por isso, ser uma encenação? Haverá diferentes 

respostas dependendo do facto de a comunidade partilhar desta paródia ou não, ter noção 

dela ou não. Se o júri for só um aparato, como se justifica a vinculação da pontuação 

àqueles que ‘representam’ a cidade ou o país em eventos internacionais? Quer-se dizer 

que qualquer pessoa pode avaliar um poema, no contexto de alternativa e de participação 

que o Slam constitui relativamente ao elitismo das poetry readings, ou que as pontuações 

do Slam não são para ser levadas a sério?   

 

A suposta oposição entre poema/texto escrito e performance inclui, também, críticas ao 

poetry slam e consequente desvalorização do mesmo pelos académicos. De acordo com 

Novak (2011), “existe uma tendência para valorizar a palavra escrita em detrimento do 

texto performado e há uma falta de atenção para com a leitura de poesia como um meio 

em si mesmo” (29). O predomínio da cultura escrita, possibilitada pela invenção da prensa 
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móvel por Gutenberg, definiu aquilo que se entende por poesia e enquadra, totalmente, 

os instrumentos metodológicos associados à análise textual em Literatura. A oralidade e 

a performance foram tomadas pelo silêncio da escrita, até aos nossos dias. O texto 

impresso “é estudado como a versão ‘autêntica’ e ‘verdadeira’ e as apresentações orais 

de poesia procuram refletir isso da forma mais precisa possível” (Gregory, 2008: 5). Há 

uma valorização da poesia escrita quando comparada com a poesia ao vivo e esta é 

encarada como um complemento da primeira que procura uma reprodução fiel do texto 

na página. Se antes de Gutenberg a oralidade era o meio, e a poesia era ouvida e dita, com 

o domínio da escrita a poesia ‘saiu’ do contexto comunitário de transmissão e 

aprendizagem para o espaço mais fechado da página, do livro, do silêncio. As iniciativas 

de poesia ao vivo, de performance de poesia, recuperam o som, a voz, os que ouvem e 

partilham. Para a Academia incluir estas dimensões, este ‘texto’ diferente do escrito, 

exige-se a necessária revisão dos instrumentos de análise textual e literária, que 

privilegiam o texto impresso, para incorporar o último no corpus da Academia. Contudo, 

“observa-se uma separação entre trabalhos que lidam com as formas ‘populares’ da 

spoken word, poesia-performance e poetry slam e estudos sobre a leitura de poesia” 

(Novak, 2011, 44). Ao mesmo tempo, a comunidade slam também é crítica da Academia 

e das suas poetry readings, fazendo questão de se demarcar desse modelo de poesia e de 

manter uma identidade distinta. Apesar disso, pode-se hoje constatar um movimento de 

aproximação e de ‘contaminação’ entre os dois mundos que parece beneficiar, de uma 

forma geral, a poesia. Segundo Gregory (2008), há, por um lado, académicos que aceitam 

as formas de poesia do poetry slam como válidas e que as incorporam no seu meio e, por 

outro lado, slammers fazem performance em locais convencionalmente académicos. O 

cruzamento entre os dois, concretizado na renovação de conceitos e na prática poética 

parece ter consequências positivas para ambos: aumento de público, novos programas de 

escrita, mais revistas literárias, colaborações entre poetas. 

 

O poetry slam está perfeitamente estabelecido nos países precursores (E.U.A., Inglaterra) 

bem como em vários países da Europa e do Mundo. É parte de uma renovação da poesia 

ao vivo, da performance de poesia, que revitalizou a poesia e recuperou a oralidade, a 

voz, o som. O sucesso do Slam colocou-o na rua, na televisão, no cinema. Os media e as 

redes sociais ofereceram-lhe uma escala que surpreende, uma massificação que não 

parecia ser possível.  
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1.4  Participação no espaço público 

 

Abordar o poetry slam implica conjugar as noções de performance de poesia e de 

(fenómeno) local. Porque se inscreve, como vimos, na criação de poesia que é 

performance. O poema não é escrito e depois ‘adaptado’ à performance porque na sua 

criação está implicada a intenção e/ou necessidade de ‘publicar’ (tornar público, partilhar 

com pessoas) em presença, um texto que é, também e desde o início, uma performance. 

O espaço da performance e da receção coletiva prevalece sobre o espaço da página (seja 

a do livro ou a de outros meios que a imitam), da receção individual de um texto. Depois, 

porque se estabelece em comunidades de pequena escala, dinamizado por pessoas que 

lhes pertencem. Quando reparamos no desenvolvimento do poetry slam num país, 

verificamos que começa numa cidade (ou zona de uma cidade, dependendo da dimensão 

da mesma) e é depois ‘levado’ por pessoas e artistas (que estão de passagem ou que são 

dessa cidade e se deslocam a outras) para outros pontos do país. Os eventos de caráter 

nacional são organizados quando, no país em questão, existem vários Poetry Slams locais.  

 

As dimensões da performance e da comunidade (local) – a performance ao vivo, 

organizada num espaço de acesso livre, por pessoas ‘dali’ (daquela zona, rua, bairro), com 

poetas ‘dali’ e para aquele público – permitem conceptualizar os eventos de poetry slam 

como momentos de participação identitária num espaço que é público, político e cultural. 

De outra forma, o poetry slam pode constituir-se, por momentos, como espaço de 

utilização de retórica no qual slammer e público criam novas ‘ordens’ sociais, ocupam 

outros papéis, propõem outras verdades. Segundo Damon (1998), a poesia ao vivo faz 

dos poemas discurso público e retira-os da esfera privada e lírica. No caso do poetry slam, 

quase todo o processo de um evento acontece de forma aberta e no pressuposto da 

participação – organiza, slamma, pontua, ouve e vê quem quer. A vontade de participar é 

o único critério de ‘acesso’ ao Slam (excluindo constrangimentos de tempo e espaço) 

fazendo dele a escolha de pessoas e poetas que não conseguem usar a sua ‘voz’ e posição 

noutros contextos.  

 

A poesia-performance parece solicitar o envolvimento da comunidade, não só do poeta 

mas do público, dos que têm muita experiência e dos ‘principiantes’ indecisos. Nas 

palavras de Goggins, “estamos perante uma forma de arte acessível através da qual 

aspirantes a poetas encontram espaço que não existia no movimento convencional da 
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poesia” (2009). Por isso, o Slam pode ser, ao mesmo tempo, uma experiência muito 

pessoal e muito partilhada, comunicada e comunitária. A experiência pessoal é notada, 

por exemplo, no facto de muita da poesia estar na 1ª pessoa, num modo narrativo, que 

pode ser entendida como confessional (Sommers-Willet, 2005). A presença física do 

autor da poesia e a ‘participação’ do seu corpo na performance será outra dimensão da 

experiência pessoal. Sommers-Willet considera que estamos perante uma performance da 

identidade e, também, uma política de identidade. A identidade que o slammer assume e 

a forma como a assume (a sua poesia-performance) apelam ao público e à ligação que 

este estabelece com o slammer. Percebemos aqui a performance como meio de partilha, 

de comunicação. À semelhança de outros tipos de performance de poesia, o poetry slam 

é explorado como espaço de contestação e de intervenção política (Damon, 1998; 

Goggins, 2009; Vernon, 2008; Graebner, 2007). A performance não se compõe, de forma 

exclusiva, de temas e estratégias que visam este objetivo nem lhe está subentendida a 

função interventiva. Contudo, muitos slammers a encaram como uma ferramenta para 

abordar questões de género, raça, preconceito, discriminação, desigualdade. Graebner 

descreve uma performance que conjuga interatividade e ideologia. A procura do diálogo 

através de estratégias performativas conjuga-se com um poema que inicia um processo 

de consciencialização e emancipação. Goggins inscreve esta função da performance no 

modelo de Aristóteles – o poeta cria uma estrutura retórica na qual se estabelecem 

relações entre ele, o público e o texto para a construção de uma verdade nova e coletiva. 

Mas Freitas (2012) vai mais longe quando propõe o conceito de carnival em Bakhtin para 

explicar o espaço de resistência criado pelo poetry slam. Este carnival, festejo, 

celebração, permite a suspensão temporária da ordem social em vigor e mesmo a sua 

inversão. Os seus participantes criticam e ridicularizam o discurso dominante. Freitas vê, 

de forma semelhante, uma inversão da hierarquia social no poetry slam – qualquer pessoa 

pode participar e as performances apelam, frequentemente, ao “riso de resistência”. 

Segundo o autor, os participantes de um Poetry Slam conseguem criar um cronótopo (um 

espaço-tempo) dialógico que se autonomiza do quotidiano e no qual não se aplicam as 

restrições do dia-a-dia. Uma nova ordem é criada, um espaço-tempo é criado, que autoriza 

discursos e práticas que violam as normas sociais vigentes – no poetry slam eu posso 

dizer coisas que num outro cronótopo poderiam ser sancionadas.  

 

As dimensões local e comunitária enformam as potencialidades do poetry slam, a 

exploração da performance e da poesia ao vivo. Ao mesmo tempo, marca a sua 
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proliferação que, sendo de caráter global (encontramos eventos de poetry slam em 

distintas regiões do Mundo) não anula as especificidades de cada comunidade que 

‘recebe’ o poetry slam. Falamos de um fenómeno glocal – no qual existe uma co-

existência e uma articulação entre as dimensões global e local – “cuja evolução sugere 

que será melhor compreendido como uma forma de arte sincrética, fluida, que se 

recompõe quando passa de comunidade para comunidade” (Sommers-Willet, 2005: 35). 

Esta é uma característica que parece estar subjacente ao sucesso e receção do slam. No 

seu trabalho comparativo entre o poetry slam nos E.U.A. e em Inglaterra, Gregory refere 

que o poetry slam encontra, em cada comunidade, contextos artísticos, sociais e 

geográficos com os quais se relaciona e constrói. Nas diferenças que encontrou entre os 

dois países, a autora constata, por exemplo, que os slammers ingleses se querem distinguir 

da ‘cena’ norte-americana e integrar o poetry slam no contexto mais amplo da 

performance de poesia. Efetivamente, poetas e organizadores têm o poder de decidir e 

definir vários aspetos do ‘seu’ Poetry Slam. A par dos traços orientadores da performance, 

da competição, da participação livre, os organizadores escolhem o bar, associação, etc. 

que recebe o slam (há, por exemplo, eventos que são itinerantes), implementam variações 

na forma de pontuar e de constituir o júri, incorporam atividades paralelas e interartes, 

divulgam convidados ou não. O público e o júri também participam e reagem de formas 

diversas: algumas comunidades são mais silenciosas e outras mais efusivas. Podem 

interpelar o slammer, rir ou assobiar, aplaudir. Mas podem ser mais discretas e optar por 

uma conversa com o slammer após a competição. Novak descreve este caráter 

imprevisível e classifica o poetry slam como dependente do contexto porque um público 

diferente significa, necessariamente, uma performance diferente.      

 

O poetry slam é um fenómeno de escala global e de inscrição local, que se alarga numa 

estrutura essencialmente horizontal na qual as comunidades têm a função de organizar, 

dinamizar e mobilizar as pessoas. É um fenómeno que, no contexto da performance e da 

poesia, permite o exercício identitário da própria comunidade e do slammer e, talvez, o 

exercício cívico de contestação.  
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2. Metodologia 

 

2.1  O método Grounded Theory 

 

O método Grounded Theory7 propõe, primeiro, uma posição sobre a Ciência (Social) e, 

depois, um conjunto de técnicas para desenvolver investigação qualitativa. É uma 

abordagem indutiva que gera teoria ‘ancorada nos dados’ e que possui orientações claras 

para a codificação da informação, dos dados recolhidos (Urquhart, 2012); é um processo 

analítico dirigido para a descoberta e desenvolvimento de uma teoria (Gibbs, 2010); que 

se foca na desocultação de processos sociais (Calman, 2014) e “… foi ‘descoberto’ nos 

anos 60, quando Barney G. Glaser e Anselm L. Strauss deram um título ao seu livro 

pioneiro [The Discovery of Gorunded Theory] e, em simultâneo, forneceram uma 

premissa epistemológica de extrema importância acerca da produção de conhecimento 

científico.” (Bryant et al., 2007: 2).  

 

A premissa institucional (e num contexto de questionamento epistemológico) sobre 

aquilo que é o desenvolvimento das Ciências Sociais (nos anos 60) é criticada pelos 

autores, bem como a investigação que então se fazia nos E.U.A., dependente de métodos 

quantitativos, que se construía a partir da verificação de teorias existentes, da dedução 

lógica e de hipóteses definidas a priori. Segundo Glaser e Strauss a ‘Ciência’ de então 

fazia-se sob a tónica da “verificação”, da confirmação quantitativa das hipóteses e teorias 

mais relevantes do campo sociológico. Com o método GT, os autores encorajam os 

‘jovens’ sociólogos a “(…) questionar a teoria como um todo, a sua posição e 

desenvolvimento” (Glaser et al, 2009: 10) e a “(…) a criar mais e melhor teoria” (Glaser 

et al, 2009: 12). Ao mesmo tempo, do ponto de vista da investigação, este método inverte 

a generalidade das metodologias então utilizadas nas Ciências Sociais: não partimos para 

a investigação com o objetivo de testar hipóteses derivadas de modelos teóricos e de 

encontrar nos dados aquilo que as corrobora ou refuta mas, de forma alternativa, entramos 

na realidade, na(s) situação(ões), no(s) objeto(s) que queremos estudar sem pré-conceitos, 

sem balizas teóricas específicas e da análise dos dados que essa realidade nos faculta 

podemos ‘erguer’ a teoria que a suporta. O método GT viria assim para “oferecer uma 

base para [a produção de] teoria ancorada – gerada e desenvolvida através da relação com 

                                                 
7 Designado, de ora em adiante, por método GT. 
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os dados recolhidos durante o projeto de investigação” (Corbin et al., 1994: 275) e para 

atenuar o hiato entre teoria e investigação empírica (Glaser e Strauss, 1967). Bryant e 

Charmaz referem que os autores do método incitam os seus pares a partirem para as suas 

investigações sem enquadramentos teóricos prévios (Bryant et al., 2007).   

 

Por oposição à verificação que dominava a Sociologia até então, o método GT foca-se 

nos dados recolhidos, na comparação (desses dados) e na auto-suficiência de uma teoria 

que resulta, em exclusivo, da análise dos mesmos. Bryant e Charmaz (2007) referem-se 

a esta característica do método GT (tal como ele foi concebido pelos seus iniciadores) 

como sendo um ponto fraco que resulta, sobretudo, da influência Positivista8 e que 

representa, no método GT e à semelhança de métodos quantitativos, a ênfase nos dados 

(que Glaser e Strauss admitem poder ser qualitativos e quantitativos) e na coerência dos 

mesmos. Ao mesmo tempo, neste ‘modo’ positivista, o método GT “(…) oferece uma 

base para tornar os processos e os procedimentos da investigação qualitativa visíveis, 

entendíveis e replicáveis” (Bryant et al. 2007: 4) que, nesta altura, constituiu um 

argumento importante para a validação do método. Como qualquer método da 

investigação social, o método GT estaria sujeito ao rigor, à mobilização de conhecimento 

especializado, sempre garantindo a consistência das práticas da investigação qualitativa 

nas Ciências Sociais9.  

 

Com a aplicação do método surgiram variações e autores que reclamam algumas 

diferenças por comparação com os trabalhos fundadores de Glaser e Strauss. Strauss 

desenvolveu algumas mudanças em conjunto com Juliet Corbin e surge, também, a linha 

Construtivista10 (sendo que o método inicial é designado por Objetivista) que congrega o 

                                                 
8 Bryant e Charmaz referem que, apesar da influência positivista que identificam, referem a presença de 

outras perspetivas através do trabalho de Strauss onde este diz, entre outras coisas, “ter a noção de que 
a perspetiva das pessoas condiciona a forma como vêm/classificam os objetos” (Bryant e Charmaz, 2007, 
p.5)  
 
9 Na Ciência Norte-Americana dos anos 60 (designada por Bryant e Charmaz como “ciência social 
normal”), a investigação qualitativa era encarada como investigação “de segunda”. Os proponentes deste 
tipo de investigação afirmavam a sua legitimidade utilizando terminologia própria da investigação 
quantitativa, como validade e precisão.   
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trabalho de vários autores e que reclama o modelo construtivista do conhecimento e da 

investigação em Ciências Sociais. 

 

As variações do método GT, em linha com a versão original de Glaser e Strauss, reforçam 

a importância de um corpo coerente de práticas analíticas que conduzam a conclusões, 

explicações, a uma teoria. Comparação constante (constant comparison), codificação 

(codification), seleção teórica da amostra (theoretical sampling) são os processos 

nucleares enunciados por Glaser e Strauss e cujo conceito e/ou procedimento está, 

também, presente nas versões posteriormente desenvolvidas. O procedimento da 

comparação constante acompanha o desenvolvimento das outras etapas e estabelece o 

‘tom’ e a filosofia do método GT. Para os seus criadores, “estas comparações constantes 

permitem extrair (dos dados concretos) as propriedades das principais categorias [que são 

abstratas e situadas num plano teórico/conceptual] e, assim, tornar a análise objetiva” 

(Bryant et al., 2007: 8).  

 

 

2.1.1 O método GT de Glaser e Strauss  

 

Os fundadores do método GT reiteram uma nova posição para a produção de 

conhecimento científico nas Ciências Sociais e, em particular, na Sociologia. O método 

GT desenha-se para a geração de teoria e não, como na generalidade dos métodos 

(criticada pelos autores), para a verificação de hipóteses, para a confirmação de teorias já 

existentes. Glaser e Strauss propõem, assim, uma outra forma de fazer Ciência, em 

alternativa à Sociologia que à altura formava os alunos para “dominar teorias de grandes 

autores e fazer pequenas verificações, mas não para questionar essas teorias como um 

todo, o seu lugar e método de criação” (Glaser et al, 2009: 10). Não recusam a importância 

da verificação quando o objetivo é gerar teoria mas alertam para o facto de a primeira não 

se poder tornar prioritária - “apenas na medida em que a primeira esteja ao serviço da 

geração [de teoria]” (Glaser et al., 2009: 28). Consideram mesmo que a dicotomia 

verificação-geração de teoria é o fator distintivo do método, sendo este aplicável tanto a 

dados qualitativos como a dados quantitativos (desde que o objetivo seja o de gerar 

teoria).  

 

Glaser e Strauss usam a análise comparativa para gerar teoria e assumem “a máxima 

abrangência na sua utilização, em unidades sociais de qualquer tamanho, grandes ou 
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pequenas” (Glaser et al., 2009: 21). Gerar teoria é, para estes autores, ‘descobrir’ teoria 

usando (apenas) os dados recolhidos. Fazendo a comparação constante destes dados, o 

investigador encontra as categorias ou as propriedades fundamentais dessas categorias, 

estando estas num plano abstrato comparativamente aos dados. “(…) a descoberta dá-nos 

uma teoria que “se encaixa ou funciona numa” área substancial (…) pois essa teoria 

derivou dos dados, não foi deduzida a partir de premissas lógicas” (Glaser et al, 2009: 

29). Os dados recolhidos e/ou os factos observados são fundamentais no reconhecimento 

de padrões, na construção das categorias sobre as quais se trabalha. Se nos métodos 

positivistas estes dados têm o caráter de prova que confirma a teoria, no método GT “ não 

é necessário que os dados sejam de uma precisão inquestionável ” (Glaser et al., 2009: 

23) porque a criação da teoria começa com aquilo que é ‘extraído’/abstraído dos dados 

na forma de categorias. Se nos métodos positivistas, de caráter quantitativo, a pedra de 

toque reside em conceitos como precisão, validade e fidelidade (a precisão dos dados e o 

nº de casos são fundamentais para a verificação de teorias), no método GT encontramos 

termos como generalização, limites estruturais, abstração. Importa identificar o contexto 

dos factos, dos dados, bem como a realidade que descrevem (limites estruturais). E nesses 

dados procurar o comum e o diferente, no sentido de identificar propriedades que vão 

permitir a criação de categorias. Ao contrário dos métodos positivistas, não serão os dados 

a corroborar a teoria mas sim um modelo integrador/explicativo das categorias que, por 

serem abstratas, permitem a generalização da teoria gerada. Segundo os autores, quando 

o objetivo é ‘descobrir’ uma teoria, a descrição exata e a verificação dos dados não são o 

mais importante. Até mesmo no processo de testar uma nova teoria, “há a tendência de 

ignorar os dados a partir dos quais foi criada” (Glaser et al., 2009: 28). 

 Contudo, tanto de forma explícita como implícita, os autores aproximam-se do 

Positivismo quando, por exemplo, referem a importância das generalizações – “mais 

importante, elas ajudam a ampliar a teoria para que esta tenha um maior campo de 

aplicação e um maior poder preditivo e explicativo” (Glaser et al., 2009: 24).   

  

Processo e etapas 

 

Quando falam da criação/geração de teoria, Glaser e Strauss advertem para a noção de 

teoria como processo, em aperfeiçoamento, apoiada em relações que se podem alterar. A 

teoria criada a partir do método GT não é “um produto perfeito”, fechado, mas sim uma 

‘forma’ em discussão, em desenvolvimento. É esta condição que permite à teoria “tornar-
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se rica, complexa, densa e evidenciar a sua adequação e relevância” (Glaser et al., 2009: 

32). A teoria deve estar aberta à mudança sempre que surgem novos dados e deles 

emergem categorias e suas propriedades. Esta renovação não provoca a substituição da 

teoria desde que ela continue a ser a melhor “explicação”11 para a realidade que se quer 

entender, mas torna-a mais completa e atualizada porque acompanha as alterações que 

essa realidade experimenta.  

 

O método começa com a identificação/escolha da área de estudo como substantiva, formal 

ou uma combinação específica das duas. E segue, depois, para a etapa mais operativa e 

central – a comparação constante – que pode ser usada na geração de dois tipos de teoria: 

teoria substantiva e teoria formal. A primeira é desenvolvida “para uma área substantiva 

ou empírica da investigação sociológica como, por exemplo, cuidados a doentes, relações 

raciais, educação profissional” e a teoria formal é aplicada a “uma área formal ou 

conceptual da investigação sociológica como comportamento desviante, estigma, 

socialização” (Glaser et al., 2009: 32). 

 

O método GT utiliza os processos de: comparação constante, codificação aberta (open 

coding), codificação teórica (theoretical coding), seleção teórica da amostra (theoretical 

sampling), integração. Estes processos são desenvolvidos com o objetivo de gerar os 

elementos que constituem a teoria ancorada: categorias, propriedades e hipóteses.   

 

O método inicia-se com a etapa codificação aberta (open coding) que se concretiza através 

da comparação constante (constant comparison) e procura os primeiros padrões e 

códigos, sem qualquer delimitação. Codificar, nesta fase, resulta da comparação entre 

ocorrências, eventos, circunstâncias, etc., com o objetivo de encontrar categorias. Estas 

“são conceitos indicados pelos dados (e não os dados em si mesmos) ” (Glaser et al., 

2009: 36). A categoria é um conceito com um nível alto de abstração (Glaser) e é um 

elemento auto-suficiente da teoria gerada (Glaser et al.). De acordo com os autores, os 

dados são organizados em ocorrências, analisados e comparados, na procura de diferenças 

e semelhanças. Nesta fase, devemos “perguntar aos dados que categoria ou propriedade 

nos sugere cada ocorrência” (Glaser, 1992: 39). O processo de codificação é aquilo que 

                                                 
11 Glaser e Strauss referem a adequação da perspetiva Kuntiana da Ciência à teoria criada com o método 

GT – uma teoria só é substituída por outra que seja melhor, que diga mais sobre a realidade em estudo.  
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permite à teoria ir além da descrição e gerar relações entre os dados. É, depois, a 

conceptualização destes dados que leva, mais tarde, à geração de conceitos conectores 

(codificação teórica) que identificam relações entre categorias (sem esta etapa, o trabalho 

com os dados ‘em bruto’ leva somente à descrição) (Glaser, 1992).  

 

A comparação ocorrência a ocorrência, evento a evento, etc. leva à emergência de 

categorias, havendo depois uma segunda fase na qual já se faz a comparação entre 

ocorrências e conceitos (categorias) com a finalidade de gerar as propriedades. A 

propriedade é, também, um conceito e representa uma característica da categoria a que 

está associada. Está ‘localizada’ num nível de abstração inferior ao da categoria.  

 

A etapa da codificação aberta termina quando se produz um ou um grupo de categoria(s) 

central(ais), nuclear(es). Glaser e Strauss destacam a importância de a ‘abertura’ desta 

etapa da codificação se verificar, também, na ausência de conceitos prévios que 

influenciem a emergência de categorias. O investigador deve estar totalmente aberto aos 

dados. Consideram mesmo que o ideal será “ignorar literalmente a bibliografia da área 

em estudo, no sentido de assegurar que a emergência de categorias não será contaminada 

por conceitos mais adequados a outras áreas” (Glaser et al., 2009: 37). Posteriormente, 

depois de estarem definidas as categorias nucleares, podem ser analisadas as semelhanças 

com a bibliografia. 

 

As categorias e propriedades geradas na codificação aberta são, segundo os autores, 

códigos ou conceitos substantivos sendo que na etapa seguinte (codificação teórica ou 

codificação seletiva) são produzidos códigos teóricos que expressam relações entre os 

códigos da etapa anterior e que “permitem ao investigador encarar a pesquisa, os dados e 

os conceitos a partir de novos pontos de vista que conduzem à geração de teoria” (Glaser, 

1992: 29). Devem ser, ainda, analíticos e sensibilizadores (sensitizing no original):  

 

Devem ser suficientemente generalizados para designar características de 

entidades concretas e não as entidades em si” e porque “devem fornecer uma 

imagem significativa, suportada por explicações adequadas e que permitem 

entender a referência [a essa imagem] a partir da experiência pessoal” (Glaser et 

al., 2009: 38). 
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Glaser e Strauss incluem, na sua explicação, a forma de nomear/etiquetar estes códigos. 

Segundo Glaser, os códigos podem ser nomeados a partir de constructos sociológicos ou 

a partir de “palavras in vivo” e, normalmente, uma teoria ancorada apresenta mais códigos 

do segundo tipo. Os primeiros códigos resultam “da leitura contínua e empenhada da 

literatura sociológica, sobretudo de natureza teórica, formulada por sociólogos” (Glaser, 

1992: 45) e os segundos são sugeridos pelo contexto da investigação, pela linguagem 

presente.   

 

As categorias encontradas na codificação aberta são comparadas na etapa seguinte 

designada por codificação teórica. Se na primeira etapa são comparados eventos, 

ocorrências, para encontrar padrões que permitem a criação de categorias, nesta fase a 

comparação é feita entre estas categorias com o objetivo de encontrar relações entre elas. 

Estas relações fazem o processo avançar e o/a investigador/a começa a sugerir relações 

que podem constituir o núcleo da teoria que quer gerar (Glaser e Strauss, 2009).  

 

Há um caminho de crescente abstração desde a codificação aberta até à codificação 

teórica: ocorrência/facto < categoria e propriedade < relação entre categorias < núcleo da 

teoria emergente. Este desenvolvimento é essencial para um outro processo do método 

GT: a seleção teórica da amostra. No início da investigação, a recolha de dados é feita 

“apenas com base numa perspetiva sociológica geral e num tema ou área abrangentes” 

(Glaser et al., 2009: 45). Com a aplicação da codificação, o aparecimento de categorias e 

relações, a continuidade da recolha de dados é guiada pelas relações entre categorias 

consideradas como mais determinantes para “entender o processo social envolvido” 

(Glaser, 1992: 46). A seleção teórica da amostra (theoretical sampling) é um processo 

que exige a execução das outras etapas e que atua de forma retroativa sobre elas. Para que 

ela se concretize é necessário que o/a investigador/a encare a recolha de dados, a 

comparação, a codificação como etapas paralelas que vão acontecendo, mais ou menos, 

em simultâneo. Ele deve recolher dados, analisá-los (comparar e codificar) e decidir que 

dados recolher a seguir. Estes processos devem diluir-se e complementar-se 

continuamente, do início ao fim da investigação” (Glaser et al., 2009: 43). Se tudo provém 

e está nos dados, a sua recolha deve apoiar-se neles de alguma forma.  

 

A seleção teórica da amostra/dos dados mantém a investigação no objetivo da geração de 

uma teoria porque obriga a um trabalho contínuo e exclusivo sobre os mesmos. Da análise 
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inicial (comparação, codificação, identificação de categorias) dos primeiros dados e da 

deteção de relações entre categorias (codificação teórica) surgem versões - teoria 

emergente - da teoria que vai ser gerada, que “apontam para os próximos passos – que o 

sociólogo desconhece até ser guiado pelas lacunas que a teoria emergente revela e por 

questões sugeridas por respostas entretanto encontradas” (Glaser et al., 2009: 47). Nesta 

fase, o/ investigador/a usa estas versões para decidir que grupos ou sub-grupos deve 

escolher e/ou considerar para recolher os próximos dados. E o processo replica-se: os 

novos dados são analisados, a teoria emergente é atualizada e, de novo, fornece 

informação sobre a seleção de mais dados. A dependência entre os processos de 

comparação, codificação e seleção teórica da amostra e a retroação que ocorre entre eles 

assegura a relevância dos dados recolhidos porque permite ao/à investigador/a “ajustar 

continuamente o controlo sobre a recolha de dados para garantir a relevância dos mesmos 

em relação aos critérios da teoria que está a emergir” (Glaser et al., 2009: 48). A seleção 

teórica dos grupos que a seguir se vão considerar (após as primeiras codificações das 

quais surgem categorias e relações entre estas) decorre, assim, da relevância teórica que 

possam ter para a continuidade do desenvolvimento de novas categorias e do 

aprofundamento de outras entretanto já criadas.  

 

A comparação dos grupos é de natureza conceptual, teórica, e é feita “comparando dados 

distintos ou semelhantes no sentido em que apontam para as mesmas categorias e 

propriedades, e não comparando os dados em si mesmos” (Glaser et al., 2009: 49). É o 

processo, por excelência, do método GT (a comparação constante, aqui, de grupos e sub-

grupos) e permite aprofundar e consolidar as categorias, e explorar as relações entre elas. 

Nesta progressão, os autores desvalorizam a utilização de critérios para escolher grupos 

‘comparáveis’ porque isso limita a abrangência de grupos disponíveis para comparação. 

Será a relevância teórica das comparações que encaminha a recolha de dados num 

processo que envolve reflexão, análise e investigação contínuos. Contudo, o sociólogo 

deve ter em atenção o tipo de teoria que está a desenvolver (substantiva ou formal) e, 

nesse sentido, “os tipos básicos de grupos que pretende comparar por forma a controlar o 

seu efeito sobre a extensão da população em estudo e o nível de conceptualização da sua 

teoria” (Glaser et al., 2009: 54).  

 

A duração e extensão da seleção teórica, a comparação de novos grupos e dados, não 

estão definidas a priori e requerem a análise contínua sobre os dados e a sensibilidade 
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teórica12 do investigador para que a decisão de parar possa ter tomada. Nessa decisão, é 

importante considerar, sobretudo, dois aspetos: a saturação teórica das categorias e a 

utilização de tipos diferentes de dados e de técnicas de recolha dos mesmos. À medida 

que avança na comparação, o investigador conjuga novos grupos com outros selecionados 

antes e compara novos dados com dados anteriores até isso ser necessário para a 

consolidação de uma categoria, i.e. para a saturação teórica da categoria (o contributo de 

um grupo para a saturação teórica de uma categoria é a medida da sua relevância teórica). 

Uma categoria atinge este ponto quando “o sociólogo já não encontra mais dados que lhe 

permitam desenvolver propriedades dessa categoria” (Glaser et al., 2009: 61). Esta 

saturação ‘diz’ ao investigador que deve avançar para novos grupos procurando dados 

para outras categorias e propriedades. A outra condição para o sucesso da seleção teórica 

prende-se com a variedade no tipo de dados recolhidos e nas técnicas usadas para a 

recolha. Esta multiplicidade é vista pelos autores como positiva e necessária para o 

objetivo de gerar teoria. Mobilizar formas diferentes de obter informação sobre as 

categorias obriga a identificar diferenças e semelhanças entre os vários tipos de dados e, 

consequentemente, a gerar as propriedades (Glaser et al., 2009).  

 

Glaser e Strauss descreveram e aplicaram o método GT que mais tarde viria a separar-se 

nas abordagens Glaseriana e Straussiana. A divergência metodológica entre os autores 

ficou estabelecida quando Strauss publicou a sua versão do método GT em 1987 e, 

sobretudo, quando o faz em 1990 com Juliet Corbin. 

 

 

2.1.2  A proposta crítica de Strauss e Corbin 

 

 

Strauss e Corbin reconhecem, de forma explícita, que o Pragmatismo e o Interacionismo 

Simbólico são suportes teóricos do método GT. Desta influência resulta o facto de os 

fenómenos sociais estarem em mudança, de ser fundamental que isso seja refletido no 

método de análise; resulta, também, que os atores sociais podem controlar os seus 

                                                 
12 A sensibilidade teórica resume a capacidade de conceptualizar e relacionar conceitos a partir de dados, 

informações (Glaser e Strauss, 2009). Segundo os autores, ela está em contínuo desenvolvimento (à 
medida que o sociólogo pensa sobre o que sabe em termos teóricos) e envolve uma dimensão pessoal 
(inclinação temperamental), a capacidade de entendimento e penetração teórica numa área de estudo e, 
consequentemente, a capacidade de utilizar os conhecimentos daí decorridos. 
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destinos através da resposta que dão às condições que os rodeiam (Corbin et al., 1990). 

O investigador deve identificar e dar conta da interação entre as condições mais 

relevantes, as respostas dadas pelos atores e as consequências dessas respostas  

 

À semelhança de Glaser, também Strauss e Corbin descrevem um conjunto de 

procedimentos a desenvolver, mas fazem-no, talvez, de forma mais rígida e aprofundada. 

Alertam para a importância de encarar estes procedimentos “com seriedade, caso 

contrário o investigador pode acabar por (…) afirmar que usou a abordagem GT quando, 

de facto, apenas utilizou alguns procedimentos ou usou o método incorretamente” 

(Corbin et al., 1990: 419). Isso não deve impedir, porém, que seja encontrada a necessária 

flexibilidade para que a investigação se desenvolva já que esta implica um processo de 

descoberta no qual a análise começa com os primeiros dados recolhidos e fornece 

conclusões provisórias que direcionam a subsequente recolha de dados. Os autores 

reforçam, aqui, o facto de ser a ancoragem permanente nos dados (possível pela 

comparação constante) que oferece ao método GT a sua coerência. 

 

O trabalho de Strauss e Corbin coincide em vários princípios fundamentais ao método e 

enunciados por Glaser e Strauss. O investigador desenvolve a teoria com conceitos 

indicados pelas ocorrências, situações, etc. observadas e/ou registadas e não com estes 

dados “crus” em si mesmos (Glaser et al., 2009; Corbin et al, 1990); as categorias são as 

unidades fundamentais da teoria ancorada e o seu desenvolvimento e estabelecimento de 

relações deve ser maximizado; o procedimento fundamental do método GT é a 

comparação constante; no método GT faz-se a seleção teórica da amostra significando 

isto que, à exceção da entrada no campo de investigação, a seleção da amostra considera 

conceitos, propriedades e é composta por incidentes, situações, atividades que possam 

conduzir a esses conceitos; a escrita de memos (apontamentos) deve acompanhar o 

processo de codificação desde o início pois o investigador não pode reter todas as 

categorias, propriedades, hipóteses que vão emergindo e porque estes apontamentos serão 

integrados na teoria (Glaser et al., 2009; Corbin et al., 1990). Mas refletem de forma 

diferente sobre, por exemplo, a posição do investigador no que diz respeito ao seu 

background teórico e experiencial. Eles reconhecem que “um estado de total objetividade 

é impossível e que em qualquer investigação há um elemento de subjetividade” (Strauss 

et al., 1998: 43) – o que o método GT pede, abandonar o conhecimento e experiência 

anteriores bem como evitar a revisão da literatura, não está realmente ao alcance do 
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investigador. Por ser assim, Strauss e Corbin mobilizam no seu método os procedimentos 

necessários para “minimizar a intrusão” do investigador – pensar comparativamente 

(transversal a todas as variações do método; procurar conceitos sensibilizadores na 

literatura13 e experiência anterior (o investigador fica mais predisposto para reconhecer 

temas e questões nos dados bem como para identificar explicações alternativas); recolher 

vários pontos de vista (dos vários intervenientes na situação em estudo); privilegiar vários 

instrumentos de recolha de dados (entrevista, observação, relatórios, etc.) (Corbin et al., 

1998).  

 

Etapas e processos    

 

Após a entrada no campo de investigação e recolha dos primeiros dados, inicia-se o 

processo de codificação. A análise acompanha, desde o início, a recolha de dados no 

sentido de direcionar as recolhas subsequentes. No método GT, como relembram os 

autores, à semelhança de outras formas de investigação qualitativa, “as fontes de dados 

são as mesmas: entrevistas e observações de campo, bem como documentos de vários 

tipos (incluindo diários, cartas, autobiografias, relatos históricos, jornais e outros 

materiais dos media)” (Corbin et al., 1998: 45).  

 

Strauss e Corbin referem 3 tipos de codificação: codificação aberta, codificação axial e 

codificação seletiva. Para o desenvolvimento das etapas de codificação, os autores 

definem aquilo a que chamaram de operações básicas e ferramentas analíticas (Corbin et 

al., 1998). Trata-se, sobretudo, de sistematizar alguns procedimentos no sentido de 

melhor entender o seu papel e ‘lugar’ no método GT. Através das várias etapas, a 

utilização das segundas facilita a realização das operações básicas – fazer comparações e 

colocar questões (ou, de outra forma, a micro-análise). Strauss e Corbin enunciam, entre 

outras ferramentas analíticas, a técnica flip-flop e a comparação sistemática de 2 ou mais 

conceitos. O objetivo é o de facilitar o desenvolvimento do processo de micro-análise e, 

posteriormente, a seleção teórica na recolha de dados. A micro-análise, ou análise “linha 

                                                 
13 Para Strauss e Corbin, ao contrário de Glaser, os conceitos encontrados na literatura são úteis para 

definir as dimensões de uma categoria. Quando o investigador encontra um conceito na análise dos dados 

que é semelhante ou oposto a outro conceito retirado da literatura, pode compará-los relativamente a 

propriedades e dimensões.  
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a linha”, dos dados é utilizada para gerar as primeiras categorias (Glaser faz referência a 

esta forma de codificar sem, no entanto, lhe atribuir a mesma importância) e as primeiras 

relações entre conceitos e, também, sempre que surjam dados que provoquem estranheza 

ou dúvida. Strauss e Corbin referem-se a ela como um processo dinâmico e criativo, que 

pode estar presente nos vários tipos de codificação.  

 

Interpelar os dados com perguntas relevantes é um procedimento que acompanha toda a 

codificação e que permite obter respostas e desenvolver a estrutura da teoria ancorada. 

Strauss e Corbin definem os seguintes tipos de pergunta: perguntas sensibilizadoras, 

perguntas teóricas e perguntas de natureza prática e estrutural. As perguntas 

sensibilizadoras possibilitam ao investigador relacionar-se com os dados, entendê-los: o 

que passa?, quem são os atores envolvidos?, como é que eles definem a situação?, que 

significados lhe atribuem?, os significados variam entre os atores? (Corbin et al., 1998). 

As perguntas teóricas ajudam a ver o processo, a variação e a fazer conexões entre os 

conceitos: como se relacionam os conceitos?, o que aconteceria se…?, como é que os 

eventos e ações mudam através do tempo?. Do ponto de vista prático e estrutural, as 

questões são úteis para a seleção teórica da amostra (onde, quando e como serão 

recolhidos mais dados) e, também, para a estruturação da teoria (saturação dos conceitos 

e robustez da teoria ancorada).   

 

A codificação aberta é “o processo interpretativo através do qual os dados são separados 

analiticamente” (Corbin et al., 1990: 423) e depois comparados para encontrar diferenças 

e semelhanças. Dos grupos de eventos, situações etc. semelhantes são conceptualizadas 

categorias e sub-categorias, numa primeira fase. As categorias serão, ainda, 

desenvolvidas identificando as suas propriedades e dimensões14. De outra forma, esta é a 

fase para descobrir conceitos nos dados e desenvolvê-los. “(…) temos que abrir o texto e 

expor pensamentos, ideias e significados nele contidos” (Corbin et al., 1998: 102) que 

possam ser analisados e agrupados em conceitos que os representam teoricamente, num 

plano abstrato – as categorias.  

 

                                                 
14 Os autores dão o exemplo da codificação do trabalho de enfermeiros: a categoria “comfort work” pode 

ter as propriedades tipo e duração e esta propriedade pode ter a dimensão que oscila entre episódios 

longos e episódios curtos.  
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Os procedimentos analíticos da codificação aberta incluem: nomear conceitos, definir 

categorias e desenvolver categorias. Nomear conceitos, rotular/etiquetar os fenómenos 

encontrados nos dados, permite a classificação dos destes e a sua organização em grupos 

de eventos similares. As palavras utilizadas na formação dos conceitos podem ter origem 

no conhecimento e experiência anteriores ou no discurso dos entrevistados ou de 

documentos recolhidos pelo investigador (estes são designados por conceitos in vivo). 

Um objeto pode ser nomeado e localizado de diferentes formas.  

 

É frequente o investigador encontrar e classificar um volume significativo de conceitos 

que, muitas vezes, pode ser excessivo. É, por isso, importante ponderar a extensão do 

‘levantamento’ de conceitos durante a primeira fase de codificação e, segundo os autores, 

“iniciar a microanálise (colocar questões, fazer memos) para nos apercebermos da 

potencialidade dos significados que estão contidos nos dados bem como para recolher 

indicações para posteriores recolhas de dados” (Corbin et al., 1998: 110). Mas, sobretudo, 

para trabalhar com esses conceitos no sentido de os agrupar noutros, mais abstratos, mais 

representativos da realidade em estudo – as categorias. Este processo permite reduzir o 

número de conceitos com que o investigador trabalha e, mais importante, faz a 

investigação avançar para unidades (categorias) que têm um maior poder explicativo e 

preditivo (Corbin et al., 1998). O nome escolhido para uma categoria deve ser aquele que 

é mais adequado para descrever o que se passa (Corbin et al., 1998) e (à semelhança dos 

conceitos codificados antes) pode ter três origens: os próprios conceitos que vão 

representar, a literatura e conhecimento anterior, termos utilizados pelos entrevistados 

(códigos in vivo). Como em Glaser, a comparação constante evita enviesamentos e erros 

de categorização.   

 

Após a progressão dos conceitos para a definição de categorias, a codificação aberta 

culmina com o desenvolvimento das categorias. Para desenvolver uma categoria devemos 

identificar as suas propriedades (características particulares) e as suas dimensões15 (as 

formas de variação das propriedades) (Corbin et al., 1998). A dimensão localiza a 

                                                 
15 Os autores fornecem vários exemplos de propriedades e dimensões. Considerando o exemplo da 

categoria voo, as propriedades serão altura, velocidade e duração. À altura corresponde a dimensão 

alto/baixo, à velocidade corresponde a dimensão rápido/lento e à duração corresponde a dimensão 

longo/curto. 
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propriedade num continuum. Sempre que comparamos novos dados com as categorias 

definidas, devemos procurar a presença das propriedades e classificar os novos dados com 

base nas semelhanças que as suas propriedades possam ter com as propriedades da 

categoria. As propriedades e dimensões são, assim, fatores da comparação.  

 

Na codificação axial são codificadas relações entre categorias e subcategorias sendo que 

essas relações devem ser testadas pela comparação com os dados; ao mesmo tempo, nesta 

etapa prossegue o desenvolvimento das categorias (Corbin et al., 1998). Os dados que 

foram analisados, separados e sistematizados em conceitos e categorias são, nesta fase, 

reagrupados numa estrutura conceptual de relações entre categorias. As relações 

estabelecidas constituem explicações do(s) processos(s) em estudo e são definidas a um 

nível conceptual (através dos conceitos que representam o texto). Esta codificação 

obedece ao que Strauss e Corbin designam por paradigma de codificação – as relações 

entre categoria e subcategorias devem expressar condições, contextos, estratégias 

(ação/interação) e consequências.  

 

As relações entre categorias constituem hipóteses que são, inicialmente, consideradas 

provisórias; adquirem um caráter definitivo à medida que a sua presença se vai repetindo 

em entrevistas, documentos, observações ou, pelo contrário, à medida que a sua ausência 

se faz notar (Corbin et al., 1990). Cada relação constitui uma hipótese que é revista 

sempre que os dados evidenciam uma variação. A integração de variações nas relações 

emergentes proporciona à teoria ancorada a sua solidez conceptual.  

 

Na última etapa de codificação (codificação seletiva), o/a investigador/a dedica-se, 

sobretudo, ao processo de integração e aperfeiçoamento da teoria desenvolvida (Corbin 

et al., 1990). A integração começa com as primeiras análises de dados e adensa-se com a 

“contínua imersão nos dados e a acumulação de informação através de memos e 

diagramas” (Corbin et al., 1990: 145). Contudo, será na codificação seletiva que o/a 

investigador/a tem a oportunidade de integrar as categorias encontradas num esquema 

teórico final, fazendo-o com o apoio da revisão e seleção dos memos feitos durante a 

investigação, elaborando novos diagramas e escrevendo a sucessão de eventos (técnicas 

definidas pelos autores).  
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Na conclusão do processo de codificação, a teoria ancorada deve incluir um conjunto de 

categorias principais com relações entre si, suas propriedades e dimensões que 

conceptualize e explique a realidade em estudo.  

 

2.1.3  O método GT Construtivista  

 

 

Na continuação da versão inaugural do método GT e da proposta de Strauss e Corbin 

(designados atualmente por 1ª geração de teóricos do método GT), outros investigadores 

(Charmaz, Clarke, Bryant, etc.) se interessaram e reconheceram a importância da 

perspetiva nuclear deste método, não se identificando, contudo, com aquilo a que 

designaram por abordagem objetivista da realidade e da investigação. Os teóricos de 2ª 

geração escreveram sobre as suas interpretações do método de Glaser e Strauss e, em 

muitos casos, “usaram o trabalho dos autores como ponto de partida para as suas próprias 

versões” (Birks et al., 2011: 5) reclamando uma posição construtivista relativamente à 

construção do conhecimento e ao desenvolvimento da investigação qualitativa.  

 

Segundo os proponentes do método GT construtivista, Glaser e Strauss não consideraram 

o papel do investigador, “a sua influência no processo de investigação, na produção de 

dados, na representação dos participantes” (Charmaz, 2008: 399). De outra forma, as 

propostas de Glaser e Strauss (1967) e de Strauss e Corbin (1990 e 1998) apoiam-se na 

noção de uma realidade única, independente do investigador; na possibilidade de uma 

investigação objetiva na qual o investigador tem o papel neutro de observar e registar os 

dados, sem interferir nas possíveis conclusões e representações da realidade (Bryant, 

2003; Charmaz, 2008). Também segundo Charmaz, o método GT objetivista está 

enraizado no Positivismo do séc. XX e, por isso, orientado para a generalização, a 

explicação e a predição, desvalorizando as condições específicas dos dados recolhidos 

para atingir um patamar de abstração compatível com a generalização pretendida.  

 

A proposta construtivista do método GT enquadra-se pelos conceitos de complexidade, 

relatividade, flexibilidade, inovação e reflexividade. A realidade é múltipla, subjetiva e 

está em permanente construção. O investigador/a e os/as ‘investigados/as’ são ambos 

parte dessa realidade e o processo de investigação emerge em/na relação à ação e 

interação deles e entre eles. O/A investigador/a não está fora dos processos sociais que 

estuda, as suas perspetivas e práticas são relativas e interferem no desenvolvimento da 
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investigação e nos resultados; “ele e as pessoas que estuda co-constroem os dados – os 

dados são um produto do processo de investigação e não simplesmente objetos 

observados” (Charmaz, 2008: 402). Desta noção processual surge a flexibilidade com que 

se usa o método. Para Charmaz (2006), o(s) método(s) GT constituem-se, sobretudo, 

como um conjunto flexível de linhas orientadoras da recolha e análise qualitativa de dados 

com o objetivo de criar uma teoria ancorada nos mesmos. O/A investigador/a pondera 

decisões e direções a tomar no decorrer da investigação (reflexividade) e na medida desse 

progresso improvisa estratégias analíticas e metodológicas. Estratégias enquadradas pelo 

método GT mas que se mobilizam de acordo com o desenvolvimento da própria 

investigação e da procura de novas interpretações e relações nos processos sociais em 

análise. A reflexividade do(a) investigador(a) reclamada pelos construtivistas pressupõe 

que este “entende a investigação como uma construção social” (Charmaz, 2008: 402) da 

qual ele faz parte e na qual ele avalia e pondera decisões e escolhe direções16.   

 

Tomemos a visão de Charmaz sobre o método GT e as suas propostas para desenvolver 

o processo de investigação. A autora propõe que o encaremos como “um conjunto de 

princípios e práticas” flexível que pode, até, ser combinado com outras abordagens de 

análise qualitativa e não como um conjunto de regras, requisitos ou receitas (como diz ser 

mais evidente em Corbin e Strauss). Para Charmaz, de acordo com a perspetiva 

construtivista, o investigador não está separado da realidade que estuda. Ele faz parte dela 

e dos dados que recolhe. Mais, o seu trabalho não incide na descoberta de relações e 

emergência de teorias (como em Glaser e Strauss) porque aquilo a que ele chega no final 

do processo de investigação é “um retrato interpretativo do mundo estudado, não uma 

imagem exata do mesmo” (Charmaz, 2006: 8). 

 

A autora reflete sobre as fases principais e consensuais entre os diferentes investigadores-

utilizadores do método GT: recolha de dados, codificação, escrita de memos e seleção 

teórica da amostra. Destaca a importância da riqueza dos dados recolhidos e de como a 

multiplicidade e inovação nas abordagens à sua recolha contribuem para conseguir essa 

riqueza. E desta depende a ‘força’ da teoria ancorada. “Dados ricos são detalhados, 

                                                 
16 No método GT objetivista podemos encontrar semelhanças na articulação entre comparação constante 
e seleção teórica da amostra que exige do/a investigador/a a avaliação de conclusões intermédias e a 
consequente decisão sobre os próximos participantes no processo de investigação.  
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focados e completos” e “revelam tanto as visões, os sentimentos, intenções e ações dos 

participantes como os contextos e as estruturas das suas vidas” (Charmaz, 2006: 14).    

 

A forma como recolhemos os dados influencia o fenómeno em estudo, o que o 

investigador vê e como vê, o(s) sentido(s) que atribui ao que observa. O problema de 

investigação deve contribuir para a definição dos métodos de recolha de dados. Podem 

haver processos que requerem a combinação de vários métodos de recolha havendo outros 

que pode ser desenvolvidos com apenas um método. À medida que a investigação avança, 

a recolha e análise de dados permite o reajustamento dos métodos usados nessa recolha 

(seleção teórica). A reflexividade do investigador permite que ele faça esta escolha e 

reconfigure o processo. Daí que Charmaz classifique o método GT como um conjunto de 

orientações flexíveis que dirige um estudo mas que permite, ao mesmo tempo, o espaço 

para a imaginação e inovação. Contudo, esta flexibilidade deve ser, de novo, orientada 

para a qualidade dos dados na medida em que estes se demonstrem úteis à interpretação 

e à emergência de ideias sobre os processos em estudo (Charmaz, 2006). Esta orientação 

e seleção depende, também, da ‘bagagem’ teórica e experiência de investigação. Charmaz 

refere as “premissas ou ideias” anteriores e as “perspetivas disciplinares” do investigador 

e relaciona-as com a noção de conceitos sensibilizadores. “Estes conceitos fornecem 

ideias iniciais a serem exploradas e sensibilizam [o investigador] para determinadas 

perguntas sobre o tópico em estudo” (Charmaz, 2006: 16) e no método GT ajudam a 

enquadrar os interesses prévios do investigador no(s) processo(s) em estudo.  

 

À semelhança de Strauss, Corbin e outros, também Charmaz reconhece e considera 

essencial a retroação entre a análise de dados (e definição de categorias) e subsequentes 

recolhas de dados (seleção teórica da amostra). Citando Glaser, Charmaz aponta a 

primeira pergunta a ‘fazer aos dados’: “O que se passa aqui?”. E explica que dois níveis 

devem ser considerados: os processos sociais básicos e os processos psicológicos básicos. 

Contudo, as respostas encontradas podem não ser muito esclarecedoras e o que “se define 

como básico é sempre uma interpretação, mesmo quando a maioria dos participantes está 

em acordo” (Charmaz, 2006: 20). É fundamental que o/a investigador/a se aperceba de 

que há diferentes coisas a ‘acontecer’, vários processos, que podem ser mais ou menos 

significantes e de que, por vezes, é necessário identificar processos que, muitas vezes, 

não são referidos pelos participantes, mas que motivam as suas ações e entendimento 

acerca da situação em estudo. Também aqui, Charmaz sugere questões mais específicas 
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relacionadas com quem, como, qual(is) e quando relativamente às ações e aos processos. 

A análise e comparação dos dados é facilitada por estas perguntas.  

 

   A codificação de dados segundo Charmaz 

 

A proposta de Charmaz para o processo de codificação apresenta semelhanças com as 

versões de Glaser e Strauss e de Corbin e Strauss possuindo, contudo, a sua própria 

organização de etapas: codificação inicial (codificação aberta em Glaser e em Strauss e 

Corbin), codificação focada (semelhante à codificação seletiva), codificação axial 

(também definida na versão de Strauss e Corbin) e codificação teórica (prevista nas outras 

versões).  

 

De acordo com o que foi referido atrás, o início da codificação está relacionado com a 

pergunta “o que se passa aqui?” e permite identificar aquilo de que falam os dados, os 

temas que neles sobressaem. Charmaz refere este “primeiro passo para ir além das 

próprias frases/declarações presentes nos dados e produzir interpretações analíticas” 

(Charmaz, 2006: 45) como codificação qualitativa. Falamos da primeira leitura, dos 

primeiros apontamentos (memos) que escrevemos e que podem conter ações, eventos, 

contextos, significados.  

 

A codificação aberta é a etapa mais exploratória. O/A investigador/a identifica todas as 

possibilidades teóricas permitidas pelos dados sendo que a codificação deve incidir nas 

ações e nos processos (Charmaz, 2006). No método GT, a codificação é o processo mais 

relevante e atravessa todo o desenvolvimento da teoria emergente. Para fazer a 

codificação a autora sugere diferentes análises: palavra-a-palavra, linha-a-linha, 

ocorrência-a-ocorrência. A autora destaca a potencialidade deste tipo de análise 

(comparada com a leitura narrativa de entrevistas e outros documentos) na geração de 

ideias e identificação de informação e de questões a ter em conta nas entrevistas seguintes.  

 

A codificação focada (semelhante à codificação seletiva proposta por Strauss e Corbin) 

serve o objetivo de identificar os códigos mais adequados, mais analíticos, e agrupá-los 

em designações mais abstratas – as categorias – que são mais direcionadas e seletivas que 

os primeiros códigos criados na codificação aberta. Charmaz refere a importância das 

decisões do investigador na seleção dos códigos que possuem maior poder analítico: 
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[O investigador] atua sobre os dados em vez de os ler passivamente. Através das 

[suas] ações emergem novas linhas para análise. Ocorrências, interações e 

perspetivas em que [o investigador] não tinha pensado antes são acrescentadas ao 

conjunto de possibilidade a considerar (2006, p. 59) 

 

A criação de categorias implica a comparação entre dados bem como a comparação destes 

com a categoria que se está a abstrair. 

 

Charmaz tem uma posição crítica sobre a utilização da codificação axial tal como ela é 

definida por Strauss e Corbin. Os procedimentos mais estruturados destes autores podem, 

segundo Charmaz, “limitar o que os investigadores aprendem sobre os mundos que 

estudam bem como a forma como o fazem e, consequentemente, restringir os códigos 

construídos” (2006: 63). Preferindo a comparação cuidada dos dados, Charmaz 

desenvolve sub-categorias das categorias criadas na codificação focada e relaciona-as 

entre si a partir da informação que retira das experiências representadas na categoria 

correspondente.  

 

À semelhança de outros autores, Charmaz faz uso da codificação teórica como etapa final. 

Sendo a fase em que se criam os códigos mais abstratos, estes vão expressar relações entre 

os códigos provenientes da codificação focada. Se nas etapas anteriores se procede a uma 

separação dos dados (análise linha a linha, frase a frase) para os poder codificar e 

encontrar categorias, esta fase permite reagrupar a informação (não os dados em si 

mesmos mas os códigos que os representam) através de um conjunto de códigos que 

expressam relações teóricas entre as categorias. Estes códigos são organizados em grupos 

ou famílias e “dependendo nos dados e do que se sabe acerca deles, a análise pode levar-

nos a considerar várias famílias de códigos” (Charmaz, 2006: 63). Glaser, por exemplo, 

considerou cerca de 18 famílias, de entre elas, causas, contextos, contingências, 

consequências, covariâncias e condições. Os grupos de códigos variam entre si no nível 

e tipo de abstração bem como no tipo de termos que os nomeiam – conceitos sociológicos 

ou conceitos analíticos (Charmaz, 2006).  

 

Como tem vindo a ser referido, o sucesso e relevância da teoria que se gera depende, 

sobretudo, da qualidade dos dados recolhidos e da profundidade da comparação 

constante. A estas junta-se a elaboração de notas (memos). A importância deste 
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procedimento é referida pela generalidade dos utilizadores do método GT não sendo, 

talvez, tão saliente em Glaser. Esta prática deve ser usada desde o início da investigação, 

mas tem especial relevância a partir da formação das primeiras categorias. A elaboração 

de notas promove o contínuo envolvimento na investigação e na análise dos dados 

(essencial para definir a as próximas recolhas de dados). Numa fase posterior, a escrita 

sucessiva destas notas ajuda a atingir um nível mais abstrato na construção de categorias 

e relações e abre espaço para perceber a influência dos conceitos sensibilizadores na nossa 

codificação (Charmaz, 2006). Não deixando de referir que estas notas são, sobretudo, 

para uso pessoal e que cada investigador/a deve elaborá-las de forma espontânea, com a 

linguagem e formato que mais se adequar ao seu caso, Charmaz deixa algumas sugestões: 

começar com um título (proveniente dos códigos) que focalize a nota, definir a categoria 

em questão, perceber o caminho sugerido pela categoria e pelos dados que representa 

(Charmaz, 2006). 

 

2.2  Recolha de dados 

 

A análise e caracterização do Poetry Slam em Portugal bem como a proposta de uma 

teoria ancorada partem dos dados recolhidos em: perfis e páginas de Facebook dos vários 

Poetry Slam’s de Portugal, notícias, entrevistas e artigos constantes nos media 

portugueses17 (jornais, rúbricas de canais de televisão, rádios portuguesas),observação de 

eventos de poetry slam em Coimbra, Lisboa e Almada, entrevistas (15) a pessoas 

(organizadores, slammers, público, júris) que participam ou participaram em Poetry 

Slams portugueses (Coimbra, Porto, Lisboa e Almada). Posteriormente, aplicando o 

método GT (com algumas adaptações, foi seguida a proposta de Charmaz), foram 

analisadas as transcrições resultantes das gravações destas entrevistas. Note-se que as 

entrevistas foram realizadas nos anos 2012 e 2013. 

 

O guião de entrevista18 utilizado enquadra-se na perspetiva construtivista referida por 

Charmaz combinando, no entanto, algumas perguntas que visam a obtenção de dados 

mais objetivos e uma caracterização simples do perfil cultural e artístico dos 

                                                 
17 Consultar Anexo B 

18 Consultar Apêndice B 
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entrevistados. A entrevista é contextual e negociada e o seu resultado é sempre uma 

construção ou reconstrução da realidade (Charmaz, 2006). A sua estrutura e a forma como 

é conduzida pelo/a investigador/a condicionam o tipo de respostas dadas pelos 

participantes e a relevância que podem ter para compreender os processos em estudo. 

Segundo Charmaz (2006: 25), 

 

as perguntas do entrevistador pedem ao/à participante que descreva e reflita sobre as suas 

experiências de formas que raramente acontecem no dia-a-dia. O entrevistador está lá 

para ouvir, para observar com sensibilidade, e para encorajar a pessoa a responder  

 

No guião de entrevista procurei uma estrutura com perguntas abertas e abrangentes, 

permitindo aos participantes esse espaço e essas reflexões. O início da entrevista incide 

em perguntas que permitem perceber o envolvimento das pessoas em contextos culturais 

e artísticos com o objetivo de verificar o envolvimento anterior em atividades próprias 

desses contextos. Do ponto de vista construtivista, isto relembra-nos que tanto os 

participantes como o/a investigador/a identidades, características e hábitos que se 

refletem na interação gerada durante a entrevista bem como os dados que se obtêm. Da 

mesma forma, as perguntas que compõem o guião de entrevista “procuram a emergência 

das definições dos participantes relativamente a termos, situações e eventos” (Charmaz, 

2006: 32).  

 

Seguindo as indicações de Charmaz, a codificação das entrevistas foi feita sobre as 

transcrições completas e não sobre notas registadas durante a realização das mesmas. 

Segundo a autora, “a codificação de transcrições completas oferece ideias e 

entendimentos que, de outra forma, nos escapariam” (2006: 33). Para além das 

entrevistas, como foi referido anteriormente, foram analisados e codificados outros 

materiais: páginas Facebook de Poetry Slam’s em Portugal (rede social da web mais 

utilizada pelas organizações dos eventos na divulgação e comunicação), posts e notícias 

em sites, blogues e jornais online, rúbricas sobre poetry slam em programas de rádio e 

televisão portugueses. Estes conteúdos foram tratados como ‘textos atuais’ (extant texts19) 

e analisados de forma semelhante à das entrevistas.  

 

                                                 
19 Segundo Charmaz (2006, p. 35), “textos atuais podem ser documentos variados que não foram 

produzidos pelo/a investigador/a”. 
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3. O Poetry Slam em Portugal 

 

3.1  A criação e proliferação de eventos 

 

SlamPoetry . dizem . Apelo à poesia d’intervenção . querem . poesia de rua . blingbling ocidental . de 

rima curta e batida re-pe-ti-da escrava de um swing negro de gueto armado com artilharia musical  

SlamPoetry em Portugal . dizem . a anos luz da dos States . referência genómica . Mundial .   

 

Texto de Cláudia Amorim lido pela autora no microfone aberto do Poetry slam Barcelos #3 

(http://poetryslambarcelos.blogspot.com/)  

 

 

O primeiro Poetry Slam português aconteceu a 27 de Junho de 2009, no âmbito do 

Festival do Silêncio20, em Lisboa, e foi organizado pelo Goethe Institute, pelo Instituto 

Francês e produzido pela CTL. Atualmente, o Festival do Silêncio congrega diferentes 

atividades em torno da poesia e da palavra – conferências, leituras, concertos, cinema, 

oficinas, performances, etc. – e é dinamizado pela CTL (Cultural Trend Lisbon)21 que, 

pela mão de Alex Cortez, veio também a desenvolver o Poetry Slam LX no Bar Musicbox. 

O vencedor da competição de 2009 foi Biru e/ou Alexandre Francisco Diaphra. Ana Reis 

colaborou na organização e em 2010 criou o Poetry Slam Lisboa com Mick Mengucci.  

 

O ano de 2011 marca o aparecimento de novos eventos – Poetry Slam Amadora e Poetry 

Slam Coimbra, Poetry Slam LX - com novas pessoas associadas à sua organização bem 

como a continuação do Poetry Slam Lisboa e do Poetry Slam integrado no Festival do 

Silêncio. No processo de criação de novos Slams percebemos semelhanças com outros 

países, nomeadamente com os E.U.A. Assim como Bob Holman assistiu ao Uptown 

Poetry Slam e decidiu ‘levar’ o formato para Nova Iorque, Nuno Piteira (Poetry Slam 

Amadora) e os organizadores do Poetry Slam Coimbra slammaram em Lisboa pouco 

tempo antes de criarem os ‘seus’ eventos. Os dois anos seguintes registaram novos 

locais/cidades do País com eventos de poetry slam e o número de eventos em cada local 

aumentou. De novo, através de um processo semelhante, os eventos criados em Almada, 

Braga e Porto resultam da participação dos organizadores em Poetry Slams de Lisboa 

                                                 
20 Informação obtida na entrevista a Ana Reis, criadora do Poetry Slam Lisboa e integrante da organização 

do Festival do Silêncio no ano de 2011 

21 http://www.ctlisbon.com/festival-silencio/  

http://poetryslambarcelos.blogspot.com/
http://www.ctlisbon.com/festival-silencio/
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que, depois de experienciarem o papel de slammer, iniciaram a organização de eventos 

nas suas cidades. Este duplo papel – slammer e organizador – é característico do Poetry 

Slam português. Podemos entender esta observação a partir do generalizado 

desconhecimento em Portugal sobre poetry slam - em 2009 este tipo de evento de poesia 

era relativamente desconhecido nos meios cultural e poético (enquanto prática, mas 

também enquanto conhecimento do formato). Neste contexto, os recém-participantes 

num poetry slam seriam, em princípio, aqueles que estariam mais disponíveis e mais aptos 

a reproduzir o evento noutros locais.  

 

A apresentação oral e/ou leitura de poesia estava, até então, presente em apresentações 

públicas de livros e em festivais literários (Correntes D’Escrita, Bienal de Silves, FOLIO, 

Encontro Internacional de Poetas, etc.). O trabalho de autores com algum tipo de 

reconhecimento e legitimação (por pares e críticos) é apresentado e uma seleção de 

poemas é lida pelo autor ou por alguém próximo do autor ou, ainda, por um/a diseur. A 

par dos festivais literários e outros eventos institucionais, existem grupos de caráter 

diverso, mais ou menos formais, que partilham a leitura de poemas em reuniões regulares, 

por vezes designadas como tertúlias. Refira-se, por exemplo, as sessões no bar Pinguim, 

localizado no Porto. Dinamizadas há mais de 20 anos, nestas reuniões cada participante 

partilha e lê textos e poemas de autores pelos quais tem interesse. Conta, também, com a 

participação esporádica de poetas lendo os seus poemas, experimentando a leitura 

pública. Mas estas formas de apresentação oral de poesia, já praticadas em Portugal, são 

distintas do poetry slam. O poetry slam não acontece nos mesmos meios e contextos dos 

festivais literários e das apresentações de livros. Havendo projetos de exceção e um 

movimento de aproximação entre a Academia e o poetry slam, este continua a pertencer 

ao mundo informal do bar/café e associação bem como a pequenas organizações 

constituídas por 1 ou 2 pessoas. A par de uma organização assegurada por um número 

reduzido de pessoas, o planeamento e/ou programação permitida neste formato é distinta 

porque muito do que cada evento vem a ser depende da participação voluntária das 

pessoas da comunidade – poetas/slammers, público e júri. Há um fator de 

imprevisibilidade associado a esta participação – pelo lado dos slammers porque a 

inscrição prévia não evita a falta e/ou desistência e muitas vezes é feita minutos antes; 

pelo lado do público e júri porque, não havendo reservas ou compra de bilhetes, é difícil 

antecipar a adesão das pessoas (o envolvimento através das redes sociais, forma 

privilegiada de comunicação no poetry slam, não constitui um bom preditor). Cabe, ainda, 
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assinalar as diferenças entre os poetas intervenientes nos dois tipos de evento. No caso 

dos festivais e das apresentações de livros, existem formas de seleção, reconhecimento e 

legitimação dos poetas. Ou seja, os poetas presentes estão integrados em processos de 

hetero-legitimação e hetero-reconhecimento que os tornam ‘aptos’ a serem escolhidos por 

editores, organizações, críticos. O poetry slam, de forma contrária, não inclui esse tipo de 

mecanismos. A continuidade da participação permite a popularidade crescente de alguns 

slammers que adquirem um estatuto diferenciado em relação a outros e que são 

reconhecidos, distinguidos e mais solicitados. Contudo, o acesso ao evento, à competição 

Slam, é livre para qualquer pessoa. Esta participação livre acontece, também, nas tertúlias 

e reuniões informais nas quais se lê poesia em voz alta. Mas, de novo, há pontos de 

distinção: os poemas usados são da autoria do slammer e a forma de partilha está 

enquadrada pelo formato de competição.  

 

À data do primeiro Poetry Slam português, o formato era, sobretudo, desconhecido. O 

interesse pelo poetry slam foi introduzido, primeiramente, por entidades (Goëthe Institut 

e Instituto Francês) claramente associadas a países onde o formato estava já estabelecido. 

Prosseguiu, depois, através das primeiras pessoas a competir neste evento que assumiram 

o papel de dinamizadores e persuadiram donos de bares e de associações a receber algo 

que, na verdade, não conheciam. Começou e cresceu em Lisboa com Poetry Slam LX 

(organizado por CTL/Alex Cortez), Poetry Slam Lisboa (organizado por Ana Reis e Mick 

Mengucci) e Poetry Slam Amadora (organizado por Nuno Piteira). O primeiro a surgir 

fora de Lisboa foi o Poetry Slam Coimbra, em dezembro de 2011. Nos anos seguintes 

várias cidades do país receberam eventos: Porto, Braga, Almada, Ponta Delgada, Aveiro, 

etc.      

 

3.2  Caracterização das organizações locais e nacional 

 

Entre os anos de 2012 e 2014 foram criados vários eventos de poetry slam pelo país, com 

frequência muito variável (quase todos pretendiam a frequência mensal), como se pode 

observar no quadro resumo, mas que permitem afirmar a existência de uma rede (ideia 

que será abordada adiante).  

 

No ano de 2012 identificamos 16 eventos diferentes de poetry slam em Portugal sendo 

que 6 deles estão na área da Grande Lisboa (4 na cidade de Lisboa, 1 na Amadora e 1 em 
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Almada). Nos anos seguintes surgiram novas organizações, nomeadamente uma de cariz 

nacional (Poetry Slam Portugal/Portugal Slam) com o objetivo de realizar uma 

competição anual com participantes de todo o país e na qual se escolhesse o slammer 

português que, depois, representaria Portugal em competições internacionais (Copa do 

Mundo do Slam em Paris, Hit the Ode em Birmingham). Agora designado, também, por 

plataforma de poesia e performance o Portugal Slam teve a sua primeira versão em 2013 

– o Poetry Slam Portugal. Nesse ano, vários organizadores participaram em reuniões com 

o objetivo de realizar uma competição nacional de poetry slam na qual estivessem 

slammers de todo o país. Cada organização garantiu a presença de um slammer da sua 

cidade ou área através de uma das seguintes opções: fazer uma competição específica 

para apurar o representante do Poetry Slam respetivo, colocar em votação online os 

vencedores das competições realizadas durante o ano. Estes slammers participaram, 

depois, na competição nacional que estava também aberta à inscrição de outras pessoas. 

Em 2014 a organização tomou um caráter mais formal e oficial, com um ‘espaço’22 online 

estabilizado e estruturado com diferentes informações sobre: o formato, equipa, parceiros, 

espaços, programação, workshops, etc. As competições nacionais realizadas em 2014 e 

2015 foram inseridas numa programação alargada, desenvolvida em vários espaços e num 

período de cerca de 2 semanas. Para além das competições de pré-Slam (que antecede o 

Poetry Slam e apura alguns dos slammers) e de poetry slam, há várias atividades 

relacionadas com poesia e performance (workshops, exposições, ateliers com slammers 

de outros países, debates) sendo que a programação passou a designar-se Festival 

Internacional de Poesia e Performance – PORTUGAL SLAM. Ainda durante estes 2 anos 

podemos verificar (tanto através do site oficial como da página no Facebook) a 

participação em eventos de outras entidades – Humor Poetry Slam, World Slam Lisboa, 

Condomínio LX – a publicação de um livro (3,2,1, Slam) e a criação de um programa 

para escolas.    

O Quadro 1 resume a informação essencial em torno dos eventos criados no âmbito do 

Poetry Slam em Portugal e permite, a seguir, analisar alguns pontos fundamentais: 

características comuns aos vários eventos, particularidades locais, a evolução dos eventos 

criados. 

 

 

                                                 
22 https://portugalslam.com/  

https://portugalslam.com/
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A primeira característica comum a destacar é aquela que se apoia na já referida prática de 

criação de novos Slams. A maior parte dos organizadores de poetry slam participaram 

num evento português já existente no qual se apoiaram para criar um novo Poetry Slam. 

Daqui resulta uma homogeneidade na dinamização do formato de competição e respetivas 

regras. Surgem, ainda, outros fatores que promovem esta semelhança: um ou mais 

organizadores dinamizam eventos diferentes (Li Alves organiza o Poetry Slam em 

Almada, Braga, Maia, Matosinhos e Barcelos; Mick Mengucci organizava o Poetry Slam 

Lisboa e, agora, o Poetry Slam lab.I.O) e, sobretudo na Grande Lisboa, vários 

organizadores circulam pelos outros eventos, enquanto slammers e convidados. Percebe-

se, assim, uma partilha de práticas e formas de atuação, talvez mais evidente em Lisboa, 

mas que não é exclusiva desta região. A par da circulação de pessoas entre eventos, 

verificamos a dinamização regular da presença nas redes sociais. Todos os Poetry Slam 

criados têm uma página no Facebook através da qual divulgam a sua atividade e mantêm 

a relação com a comunidade (para além do evento mensal de competição). Pela consulta 

das páginas dos diferentes eventos constatamos: a divulgação mútua e regular de datas, 

atividades paralelas, convidados, etc, e também a troca de comentários (de incentivo, de 

congratulação), a partilha de fotos e vídeos dos eventos com a identificação dos 

participantes, comentários de slammers e público confirmando a presença nos eventos 

seguintes. Youtube, Wordpress, Blogspot, Twitter também são ferramentas usadas pela 

comunidade do Poetry Slam em Portugal, mas o Facebook é, sem dúvida, a mais 

relevante.  

 

O segundo ponto de convergência nas diferentes concretizações do Poetry Slam 

Português trata do regime de parcerias que permite às organizações não terem custos 

diretos associados. Os organizadores estabelecem parcerias informais com bares e 

associações, livrarias, restaurantes, designers gráficos, etc. que colaboram pela 

disponibilização do espaço e material, prémios para os vencedores da competição, 

logotipos e cartazes, entre outras coisas. Esta forma de mobilização de recursos confere 

ao PS português uma base de gratuitidade na participação de slammers, público e júri 

(com a exceção de alguns eventos do Poetry Slam Lisboa e do Poetry Slam Portugal). 

Refira-se, contudo, que a participação gratuita foi discutida por algumas organizações 

também, no contexto do primeiro Poetry Slam nacional – sobretudo pela condição 

lucrativa da cultura e pelas noções enviesadas que um evento gratuito pode atrair. Das 
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parcerias referidas, aquela que se estabelece com o bar ou associação/centro cultural onde 

se realizam as competições é, normalmente, a primeira a ser consolidada pelos 

organizadores. É, também, determinante para o sucesso e estabilidade do Poetry Slam que 

acolhe – porque garante um espaço gratuito e com disponibilidade de agenda, porque 

permite a utilização de material (microfones, projetor, amplificador, etc.) e, não menos 

importante, contribui para a divulgação do evento e para a mobilização das pessoas. 

Quando esta colaboração se interrompe, os organizadores procuram um novo ‘espaço’ 

que esteja disponível e cujos gerentes e/ou programadores estejam interessados em criar 

uma nova parceria. À exceção da itinerância do Poetry Slam Lisboa e do facto de Alex 

Cortez ser o organizador do Poetry Slam LX e dono do bar que o acolhe (MusicBox), os 

organizadores pretendem uma relação estável e prolongada com o ‘espaço’. Contudo, 

alguns eventos alteraram o seu local – são os casos do Poetry Slam Coimbra e Sul.   

 

Ao mesmo tempo que revela uma forma de atuação comum, o estabelecimento de 

parcerias produz diferenças e contribui para a identidade particular de cada Poetry Slam. 

A localização do/da bar/associação, os eventos e atividades que dinamiza, as 

características e preferências das pessoas que o/a frequentam são fatores que definem a 

identidade de um Poetry Slam e que variam de local para local, de evento para evento. 

Veja-se, também, a heterogeneidade estética dos materiais de divulgação de cada evento 

(logotipo, cartazes, flyers) que resulta do contributo de designers gráficos (com mais ou 

menos formação específica) que são amigos ou conhecidos dos organizadores de cada 

evento. Ainda no contexto das parcerias, cabe assinalar, a título de exemplo, o Poetry 

Slam Sul. As suas organizadoras estabeleceram várias colaborações para a oferta do 

prémio aos slammers vencedores – lojas de roupa, restaurantes, livrarias – e mantêm a 

parceria com os dj’s Máfia do Caril que asseguram uma componente musical no decorrer 

de cada Poetry Slam.  

 

O último ponto que permite uma caracterização comum aos Poetry Slam criados em 

Portugal resume-se num conjunto de atividades e iniciativas que se desenvolvem e 

intensificam paralelamente ao poetry slam mas que derivam do ‘espaço’ cultural e social 

criado pelo mesmo. Falamos, sobretudo, de três componentes: atividades dinamizadas 

pelas organizações que se relacionam com poesia, performance, leitura, escrita; 

participação de organizadores e slammers em eventos e atividades dinamizadas por 

entidades exteriores; iniciativas poéticas e performers que surgem ou se consolidam 
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através do poetry slam. Na primeira incluem-se, por exemplo, workshops de escrita e 

performance, para adultos e para crianças e jovens. Talvez o trabalho de Raquel Lima 

(Poetry Slam Sul) e de Mick Mengucci (lab.I.O. Slam), que se desenvolve há alguns anos, 

seja um dos mais importantes a destacar. Os dois organizadores/slammers dinamizam, 

regularmente, este tipo de workshops em contexto escolar. Refira-se, em concreto, a 

participação no projeto Palavra Dita e Feita23 (que contou com a participação de Raquel 

Lima e Silva o Sentinela) integrado no EDP Hub (programa de inovação social da 

empresa EDP) – que, de acordo com a Fundação EDP, tem como objetivo atuar em 

“territórios com graves problemas de exclusão social, em que se destaca o fraco nível de 

escolaridade, delinquência juvenil, violência doméstica, alta taxa de desemprego, baixo 

rendimento e toxicodependência” através da “inclusão pela Educação, pela Saúde Mental 

e Física, pelo Empreendedorismo, Capacitação Comunitária e Voluntariado”. No caso 

particular do projeto Palavra Dita e Feita, desenvolvido através de workshops e 

competições de poetry slam, estamos perante uma intervenção através da Educação 

Artística. Atualmente, a plataforma Portugal Slam disponibiliza, para escolas e entidades 

de educação não-formal, um programa de poetry slam constituído por 4 sessões e 

direcionado para crianças e jovens (com idades entre os 7 e os 15 anos)24. Relativamente 

a eventos e atividades organizados por entidades que não estão diretamente ligadas ao 

poetry slam, na observação atenta da informação contida nas páginas de Facebook e em 

divulgação pontual de eventos noutros ‘sítios’ web concluímos que tanto slammers como 

organizadores de Poetry Slam são solicitados para partilhar o seu trabalho – há casos em 

que associações ou bibliotecas, etc. solicitaram a organizadores que dinamizassem uma 

competição de poetry slam para dar a conhecer este tipo de formato; ocorre, também, a 

participação em eventos de poesia e inter-artes, acontecimentos transdisciplinares nos 

quais slammers apresentam o seu trabalho poético-performativo (vejam-se, por exemplo 

as iniciativas Poetas do Povo, TEDex Coimbra, quiosques Time Out). Não menos 

importante para entender o alcance do Poetry Slam português nos anos em análise é o 

‘aparecimento’ de performers e rappers. Este ‘aparecimento’ é sinónimo de uma maior 

visibilidade, de um certo reconhecimento num contexto próximo (no caso de rappers) e, 

                                                 
23 http://www.fundacaoedp.pt/noticias/apresentacao-do-projecto-palavra-dita-e-feita/28  

    https://www.facebook.com/palavraditafeita  

    https://www.youtube.com/watch?v=L0ynzepUSKg  
24 https://portugalslam.com/workshops-2/ 

http://www.fundacaoedp.pt/noticias/apresentacao-do-projecto-palavra-dita-e-feita/28
https://www.facebook.com/palavraditafeita
https://www.youtube.com/watch?v=L0ynzepUSKg
https://portugalslam.com/workshops-2/
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talvez, de um investimento renovado no trabalho artístico. Isto porque as pessoas e 

projetos que foram ‘alimentados’ no e pelo Poetry Slam português já registavam, na sua 

maioria, trabalho artístico anterior. Contudo, a participação em eventos de poetry slam 

parece ter impulsionado a criação e a visibilidade desse trabalho (exemplos: coletivo 

Social Smokers, Lacónico, Felizarduo Felizmente, Silva o Sentinela, canal Poesia Dita 

no Youtube, projeto 4 Pessoas e Nenhum Fernando).  

 

As semelhanças evidenciadas na descrição anterior não excluem particularidades que 

alguns dos eventos criados exibem. Ao mesmo tempo que a maioria das organizações 

procura um local ‘fixo’ para a realização dos eventos (apesar das mudanças de 

bar/associação motivadas por falta de condições, divergência de interesses, etc.) 

registamos, pelo menos, 2 Poetry Slam que evidenciam um caráter itinerante: Poetry Slam 

Lisboa e Poetry Slam Telheiras. Os eventos criados em Lisboa registam outras diferenças 

importantes. São os únicos que incluem, nos seus eventos, a participação de slammers de 

outros países como convidados. É, também, em Lisboa que encontramos as organizações 

de caráter mais formal ou empresarial – a empresa CTL (Cultural Trend Lisbon), de Alex 

Cortez, é responsável pelo Poetry Slam LX e pelo Poetry Slam integrado no Festival do 

Silêncio; a organização do Portugal Slam é assegurada pela Associação Pantalassa, num 

regime próprio de organização de eventos. Assinalando outras vertentes, refira-se o 

interesse e investimento específicos do Poetry Slam Coimbra nos registos fotográfico e 

vídeo das competições (no canal youtube que criaram conta-se um total de 116 vídeos). 

Refira-se, ainda, que através da observação e organização de competições foi possível 

perceber diferenças nos estilos de textos e performance. O Poetry Slam Sul tem uma 

componente forte de rap, com a participação regular de rappers que ‘ensaiam’ o seu 

trabalho no ‘espaço’ do slam e que apresentam e divulgam, com frequência, os álbuns 

que produzem. Por seu turno, o Poetry Slam Coimbra mobiliza uma componente de 

caráter experimental, de exploração das virtualidades da linguagem e da performance 

(não será indiferente o facto de os organizadores serem, também, um coletivo de poesia 

experimental). Foi, também, em Coimbra que se registaram as primeiras participações de 

equipas em competições de poetry slam (A Equi e Transporte Coletivo).         
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3.3  A evolução temporal dos eventos de poetry slam 

 

Numa análise mais atenta dos dados coligidos na tabela anterior percebemos algumas 

evidências no percurso do Poetry Slam em Portugal. Durante os anos analisados (2010 a 

2015) desenvolveu-se uma rede de eventos que inclui várias cidades, de norte a sul do 

país. Sobre esta rede importa tecer algumas considerações. Apesar da distribuição 

geográfica, constatamos a criação de 9 Poetry Slam na zona da Grande Lisboa e de 7 no 

Norte de Portugal. A concentração surge, também, nas pessoas que organizam – Li Alves 

assegura a organização de eventos em Braga, Almada, Barcelos e Matosinhos; Mick 

Mengucci organiza os Poetry Slam Barreiro, lab.I.O. e Lisboa; o Poetry Slam do Festival 

do Silêncio e o Poetry Slam LX são organizados por Alex Cortez (empresa CTL). A par 

das concentrações geográfica e de organização, constatamos uma variação assinalável na 

regularidade/frequência no nº de eventos que cada organização realiza. Veja-se, por 

exemplo, que dos Poetry Slam criados em 2013, os de Caldas da Rainha, Maia, Sines e 

Vizela realizaram-se uma vez e os de Ponta Delgada e lab.I.O. realizaram-se, 

respetivamente, 15 e 12 vezes. Numa comparação mais aberta, podemos mesmo concluir 

que alguns eventos aconteceram apenas 1 vez enquanto outros registam nºs entre 20 e 30 

edições. A variação surge, também, nos números anuais de eventos realizados: até 2014 

observamos um aumento acelerado no nº de eventos sendo que em 2015 ocorre uma 

diminuição considerável. Esta diminuição é acompanhada de uma tendência para a 

concentração na área da Grande Lisboa (a análise das páginas Facebook das várias 

organizações permite a constatação de que, do nº total de eventos realizado em 2015, há 

uma percentagem mais elevada daqueles que se realizaram na Grande Lisboa 

comparativamente com os anos anteriores). Esta tendência está, também, patente noutros 

pontos. A plataforma do Portugal Slam, que inicialmente contava com as contribuições e 

trabalho de vários organizadores de Slam do país (num regime colaborativo e voluntário) 

está, atualmente, assegurada pela Associação Pantalassa (sediada em Almada), com a 

participação de organizadores de Slams de Lisboa (vejam-se o registo fotográfico das 

reuniões). De igual forma, as atividades organizadas durante o Festival anual estão 

circunscritas à região de Lisboa. A competição de poetry slam inserida no Festival aponta 

no mesmo sentido. Quando comparamos, por exemplo, os anos de 2013 e 2015 

percebemos que: os Poetry Slams locais realizaram mais competições em 2013 para 

selecionar o slammer participante na competição nacional sendo que em 2015 houve 

organizações que só realizaram 2 a 3 eventos durante o ano; em 2013 participaram na 
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competição nacional slammers das organizações de Braga, LX, Coimbra, Sul, Porto, 

Lisboa, Angra, Sines Amadora e Sintra e em 2015 os participantes vinham dos Poetry 

Slams de Amadora, Almada, Aveiro, Barcelos, Braga, Lisboa, Ponta Delgada e Porto 

sendo que os eventos de Braga e Porto são organizados por Li Alves (organizadora do 

Poetry Slam Sul em Almada) e o slammer que representou Lisboa é o organizador do 

Poetry Slam Amadora.  

 

3.4  O perfil cultural dos participantes 

 

As entrevistas realizadas no âmbito da investigação permitiram fazer um levantamento 

de hábitos e atividades de caráter cultural dos entrevistados. Não tendo o objetivo de 

traçar um perfil geral do participante no poetry slam em Portugal, as perguntas efetuadas 

permitem circunscrever uma área onde esse perfil se enquadra. As pessoas entrevistadas 

são, de uma forma geral, interessadas em eventos e atividades de caráter cultural e 

artístico. A maioria tem hábitos estabelecidos e conjuga mais que uma área de interesse, 

sobretudo nas seguintes: cinema, teatro, música e dança. Usualmente optam por 

atividades que implicam a partilha do mesmo espaço com outras pessoas e com amigos. 

De outra forma, podemos afirmar que os entrevistados encaram a cultura e o seu consumo 

como uma atividade coletiva, comum.  

 

A Literatura e o género mais circunscrito da Poesia não fazem parte dos gostos mais 

referidos durante as entrevistas. Várias pessoas não têm hábitos de leitura e das que têm 

são poucas as que se interessam por Poesia. Efetivamente, o contacto com este género é 

feito, para a maioria dos entrevistados, no contexto do Poetry Slam. Muitos evidenciam 

uma opinião acerca do género que está vinculada à experiência escolar e ao modelo usual 

de lançamento de livros. Sobretudo para quem participa no público e no júri, a decisão de 

participarem no Poetry Slam não está associada ao interesse prévio por poesia. Está sim 

definida pelo convite de amigos que participam na competição de slammers ou que 

participam no público.  
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3.5  Uma teoria ancorada para o Poetry Slam português 

 

De acordo com a heurística proposta por Charmaz, no desenvolvimento da análise dos 

dados, partiu-se de um conjunto de conceitos sensibilizadores que decorrem de 

investigações e reflexões teóricas dos autores elencados no capítulo II: 

- comunidade 

- relação com a Academia 

- performance de uma identidade, de 1 autenticidade 

- performance como ação comunitária  

- anti-establishment poetry form, poetry free-for-all 

- identidade local dos poetry slams 

- slammers como reporteres do que acontece na comunidade, poemas que falam sobre 

situações, realidades 

- especificidade do texto – comunicar com o público 

- aparecimento de estilos de performance novos, desenvolvimento de uma ‘slam poetry’  

 

Estes conceitos estiveram em permanente processo de comparação com os padrões e 

categorias detetados nas diferentes fases de codificação das entrevistas. Da codificação25 

foi apurado o conjunto de categorias apresentado no Quadro 2: 

 

 

 

informal Descontraído à vontade aberto  fechado 

motivação Estruturação barreiras parede muro 

exposição oportunidade pressão tensão relaxamento 

Recitar Mexer incentivo medo vergonha 

Ler Escrever criar dizer pensar 

assistir Ousar ouvir preparar rever 

Sentir participar comunicar pessoas amigos 

engraçado Lúdico genuíno interação encontro 

saudável divertido diferente atrativo criativo 

                                                 
25 Alguns passos da codificação estão disponíveis nos Apêndice C e D. 

Quadro 2. Categorias de primeira ordem apuradas na codificação das entrevistas 

(Método Grounded Theory) 
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pontuação Forma leve real imediato 

3 min. performance competição palavras texto 

Som Música Teatro hip hop conteúdo 

formato Poesia Oral voz moldura 

intervenção Direto atualidade sociedade social 

underground contracultura Político   

 

Estas categorias/conceitos organizam-se em 3 conjuntos que traduzem categorias 

conceptualmente mais amplas e agregadoras:  

- Comunidade e Socialização, com as seguintes subcategorias: não hierarquização, 

organização social alternativa, estrutura horizontal de relações; 

 

- Ação e Participação, caracterizada pelas subcategorias: criação, atuação, exposição;   

 

- Forma e Poesia, com as subcategorias: texto, formato, oralidade. 

 

A primeira categoria traduz algo nuclear no Poetry Slam em geral e no caso português – 

a dimensão local e comunitária. O contacto entre as pessoas, a interação que se gera entre 

organizadores, slammers, amigos e familiares define o Poetry Slam e é o que mais define 

a experiência dos entrevistados e sobressai na análise das entrevistas. A referência 

frequente a termos como encontro, partilha, amigos, pessoas e interação remetem-nos 

para o contexto comunitário e local do poetry slam, dos eventos com ‘caras conhecidas’, 

amigos e familiares. A forma de criação e disseminação dos Poetry Slam explica, em 

parte, a importância da dimensão comunitária, pela natureza local e quase familiar dos 

eventos em Portugal. À semelhança de outros países (Gregory refere os E.U.A. e o Reino 

Unido), o slam foi-se disseminando pela participação de amigos ou conhecidos no evento 

que alguém está a organizar e que depois ‘levam’ o formato para outra cidade ou região 

na qual mobilizam pessoas do seu círculo de relações para os eventos. Mais preponderante 

será, contudo, o modo performativo com o qual podemos abordar esta dimensão 

comunitária. A performance não se refere apenas à intervenção dos slammers. Todos os 

presentes participam numa performance comunitária. Gregory (2008) e Goggins (2009) 

encontram, nas suas investigações, conclusões semelhantes. A performance inclui 

diversas vertentes durante um evento de poetry slam. O slammer performatiza uma 
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identidade, uma autenticidade que é percecionada e valorizada pelo público (Gregory). 

Mas todos os outros participam, de forma mais ou menos intensa, numa performance 

coletiva, numa ação comunitária que ‘autoriza’ e caracteriza o Poetry Slam. No caso 

português, essa performance, de acordo com a análise das entrevistas realizadas, 

caracteriza-se por 3 pontos essenciais: não hierarquização, organização social alternativa, 

estrutura horizontal de relações. As respostas dos entrevistados revelaram descrições do 

Poetry Slam que incidem numa organização de relações e papéis diferente da que é mais 

habitual na sociedade, nos eventos culturais e sociais e, também, nos eventos que 

envolvem a leitura de poesia e de performance poética. Trata-se de uma organização 

pouco ou não-hierarquizada, orientada para a colaboração e partilha de recursos e na qual 

a vontade e motivação pessoais são os fatores de decisão para a participação. A interação 

entre os participantes assenta na horizontalidade das relações entre os vários papéis: 

organizadores, slammers, público, júri. O Poetry Slam torna-se, desta forma, uma 

‘alternativa’ às normas sociais mais comuns, usadas na maioria dos contextos relacionais 

(familiar, académico, profissional). Uma alternativa underground e contracultura (termos 

usados pelos entrevistados) que o distingue e que constitui o principal apelo à 

participação. A proposta de Freitas (2012), que mobiliza o conceito de carnival usado por 

Bakhtin, relaciona-se claramente com estas conclusões e contribui para entender o Poetry 

Slam Português. Este carnival, festejo, celebração, permite a suspensão temporária da 

ordem social em vigor e mesmo a sua inversão. Os seus participantes criticam e 

ridicularizam o discurso dominante. No Poetry Slam ocorre, de forma semelhante, uma 

suspensão da ordem social dominante e cria-se uma alternativa à hierarquia social, ao 

funcionamento geralmente observado em eventos culturais e poéticos. Há uma suspensão 

de formas de acesso, de seleção, de exclusão, de não permissão. Os entrevistados utilizam, 

em diferentes momentos, expressões que revelam a importância destas características 

(informal, descontraído, imediato, diferente) e utilizam termos que se opõem quando 

comparam o Poetry Slam com outros eventos que demonstram a alternativa que ele 

constitui – aberto e fechado, relaxamento e tensão. O Poetry Slam permite a criação 

temporária do carnival, um cronótopo (segundo Bakhtin) que se autonomiza do 

quotidiano e no qual não se aplicam as restrições do dia-a-dia. Uma ordem alternativa é 

criada, um espaço-tempo é criado, que autoriza discursos e práticas que contrariam as 

normas sociais vigentes – no poetry slam eu posso dizer e fazer coisas que num outro 

contexto poderiam ser sancionadas. 
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Cabe, ainda, destacar na primeira categoria alguns processos mais relacionados com a 

socialização dos participantes. Estes processos estão, em larga medida, circunscritos ao 

momento da performance/leitura do poema: exposição, pressão, tensão, relaxamento, 

medo, incentivo, vergonha. Estes processos, mais típicos dos contextos tradicionais de 

relações, coexistem com a noção de um evento alternativo. A leitura pública de textos da 

sua autoria provoca uma sensação de exposição no slammer (relembremos que a 

oralidade, a leitura em voz alta, são formas de partilha que se ‘perderam’ para o papel) 

que, em muitos casos, o está a fazer pela primeira vez. De igual forma, algumas pessoas 

que participam nos júris estão a estrear-se neste tipo de papel, que não requer qualquer 

habilitação específica, mas que implica assumir uma posição pessoal relativamente à 

performance do slammer expressa na pontuação dada.    

 

A categoria Ação e Participação expressa a natureza dinâmica e determinante daqueles/as 

que participam no Poetry Slam. A sua realização depende, em grande medida, da vontade 

pessoal e da concretização da mesma, ou seja, quem participa age, responde ao estímulo 

que o Poetry Slam provoca – vai, num determinado dia e hora, ao local onde se realiza o 

evento e assiste/slamma/pontua/bate palmas/etc. Começando pelos/as organizadores/as 

(que, recordemos, muitas vezes são já slammers e já se mobilizaram antes para a 

participação no Poetry Slam) que, de certa forma, são os que primeiro se envolvem na 

concretização do evento, o Poetry Slam pede aos seus participantes um envolvimento 

único no contexto dos eventos relacionados com poesia. Não existem pessoas convidadas 

(slammers, público) para a competição nem pagamentos ou contrapartidas de destaque. 

Quem organiza re- e/ou ativa uma rede de contactos local, dinamiza e divulga o evento 

nas redes sociais, incita à participação. Mas lida sempre com a imprevisão, com o acaso, 

com circunstâncias que não controla. Exatamente porque a realização de um Poetry Slam 

depende da efetiva participação das pessoas: os slammers inscrevem-se ou não, depois 

aparecem na noite do evento ou não, há público ou não e em número suficiente para 

constituir um júri. Nalgumas noites de ‘slam’ não se conseguem reunir participantes para 

que haja competição. As pessoas fazem, literalmente, o slam. Sem a participação delas 

nas diferentes vertentes, o evento não acontece. Nas respostas e descrições dos 

entrevistados encontramos o recurso frequente a verbos quando se referem à sua noção 

de poetry slam – recitar, escrever, assistir, ouvir, sentir, comunicar. Percebemos que na 

comunidade portuguesa de Poetry Slam existe uma ideia de participação direta, 

materializada em ações concretas. Falar do Poetry Slam português significa falar de um 
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evento de poesia e performance que envolve (com base nas entrevistas realizadas aos 

participantes) os presentes no efetivo desenrolar do evento.  

 

A teceria categoria identificada - Forma e Poesia – circunscreve noções e referências 

patentes nas respostas dos entrevistados e em artigos e postagens na internet sobre o 

Poetry Slam em Portugal. Da mesma forma que nas descrições dos entrevistados se 

encontram, claramente, termos que identificam um formato de leitura pública de poesia 

– 3 minutos, competição, texto, poesia, pontuação – também em notícias e reportagens 

disponibilizadas online se verifica algo semelhante. É frequente a inclusão de uma 

definição/explicação do formato, da noção de competição e de leitura performativa. As 

sub-categorias de Forma e Poesia são texto, formato e oralidade. Os entrevistados 

identificam a criação de um texto que classificam como poema. Identificam, também, a 

matriz oral, vocal da performance e reconhecem a influência de outras áreas artísticas que 

envolvem a performance/leitura, a voz, o ritmo – teatro, hip hop, música. Contudo, são 

poucas as referências ao processo de escrita e à utilização de estratégias e técnicas para o 

contexto específico da participação no Poetry Slam. A preparação da leitura/performance, 

o ‘ensaio’ prévio, são, também, abordadas de forma superficial, pouco detalhada e 

somente como meio para decorar o texto (comparando com a cena slam dos E.U.A. e do 

Reino Unido, a prática de decorar o texto para a competição é pouco usual).  A relação 

entre a criação do texto, a preparação e a competição não é visível nas descrições dos 

entrevistados. Apesar disso, existe um reconhecimento do formato em competição, da 

atribuição de pontuação e da utilização de regras. A mais referida é a do limite de 3 

minutos para a performance do slammer. Importa referir que a função e importância da 

competição mobilizam opiniões diversas. Durante a realização das entrevistas, algumas 

pessoas afirmaram que a competição é desnecessária e até dissuasora. Outras referem-na 

como um meio para dinamizar e atrair participantes, não sendo particularmente relevante 

quem são os vencedores. Até porque, segundo alguns entrevistados, não ganham os 

melhores poemas ou as melhores performances. Pode dizer-se que o papel da competição 

não é totalmente claro e explícito na comunidade do Poetry Slam português. Recordando 

as afirmações de Marc Smith sobre a mesma e sobre a função do júri conseguimos detetar 

o caráter ambivalente da competição. O criador do Poetry Slam afirma que esta serve o 

propósito de dinamizar, oferecer ritmo e emoção retirando importância ao ‘valor’ da 

performance do slammer. Os organizadores de poetry slam em Portugal reforçam, 

regularmente, esta ideia – o mais importante é participar, partilhar poesia e não quem 
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vence. Por outro lado, o Poetry Slam pretende ‘devolver a poesia às pessoas’, colocá-la 

no espaço público, comum, do quotidiano. O espaço do bar foi aquele que Marc Smith 

escolheu para o efeito. E a constituição de um júri com pessoas comuns, que estão no bar, 

é parte do mesmo objetivo. Smith devolve a avaliação de poesia a quem ouve e vê e não 

a um conjunto de especialistas. Contudo, desvalorizando o papel da competição 

relativamente à avaliação da performance dos slammers, que papel e/ou importância se 

atribui a quem pontua e faz parte do júri? Mais, o que diz isso sobre os participantes que 

ganham e representam o ‘seu’ Poetry Slam ou o ‘seu’ país em competições nacionais e 

internacionais? Nas referências encontradas nas entrevistas, existem evidências de que o 

papel da competição é, de forma semelhante, controverso para os participantes do Poetry 

Slam em Portugal.     

 

            O ponto não é o poema  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Figura 1 representa a abordagem teórica ao Poetry Slam português, ancorada nos dados 

recolhidos (entrevistas, notícias e posts disponibilizados na Web) e resultante da 

codificação dos mesmos. As categorias e respetivas subcategorias proporcionam uma 

visão do que é o poetry slam para as pessoas envolvidas, dos sentidos que dão à sua 

participação e da função que lhe é, explicita ou implicitamente, atribuída.  

 

Nas fases de codificação e comparação, a categoria Comunidade e Socialização surge 

como aquela que mais predomina nas descrições e respostas analisadas. Em articulação 

com esta estão as outras categorias sendo que, num ponto intermédio de relevância, está 

a categoria Ação e Participação. Consequentemente, Forma e Poesia assume uma posição 

Forma e Poesia 
 

texto 
formato 

oralidade 

Comunidade e Socialização 
 

não hierarquização 

organização social alternativa 

estrutura horizontal de relações 
Ação e Participação 

 
criação 
atuação 

exposição 
 

Figura 1. Relação entre as categorias "Comunidade e Socialização", "Ação e 

Participação" e "Forma e Poesia", codificadas pela metodologia GT 
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menos preponderante. Como dito anteriormente, o formato do poetry slam é claramente 

identificado e referido, em conjunto com as noções de poesia, poema, voz e oralidade. 

Contudo, em simultâneo, constatamos a quase ausência de comentário/descrição/opinião 

relativamente: 

-  às características dos poemas e aos estilos de leitura e performance, pela parte do 

público e júri  

-  às estratégias de escrita e de leitura, pela parte dos slammers  

-  a formas e critérios de avaliação usadas pelo júri para atribuir pontuação 

 

A poesia, os poemas que se escrevem, leem, ouvem, não se destacam nas descrições dos 

entrevistados nem em notícias, reportagens, posts e outros conteúdos partilhados na web. 

Nestes últimos sobressai a frequente descrição do formato do poetry slam a par com 

referências ao percurso de criação dos vários Poetry Slam portugueses.   

 

O acesso aberto, a ausência de mecanismos de pré-seleção, a escolha/decisão feita pelo 

público. O ponto não é o poema, mas sim o acesso a uma configuração social que se 

caracteriza por uma distribuição da participação, da ação e da decisão entre todos. O apelo 

do poetry slam reside, essencialmente, na participação e construção de um carnival. Não 

que a poesia e a performance sejam apenas acessórios. Elas são fundamentais à existência 

deste tipo de eventos e são valorizadas, por exemplo, quando se pede aos participantes 

que escrevam os textos que vão usar e que definam a sua leitura/performance. Mas, 

inegavelmente, não é sobre isso que os envolvidos no poetry slam mais falam. Não é 

sobre os poemas apresentados, as performances dos slammers ou a preparação para a 

escrita e leitura que incidem as descrições, comentários e opiniões dos participantes. O 

que se denota nas suas respostas é a importância que atribuem ao ambiente descontraído 

e familiar, à organização social alternativa, sem uma hierarquia marcada (pouco usual em 

atividades e eventos de poesia).   
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Conclusão 

 

No desfecho deste trabalho, cabe necessariamente a reflexão e avaliação em torno dos 

resultados atingidos, mas também sobre o processo de investigação e realização do 

trabalho – meta-avaliação.  

 

Naquela que é uma prática cultural e social ainda recente em Portugal, os resultados 

obtidos destacam-se em dois pontos essenciais: a rápida passagem de um movimento de 

expansão para um movimento de contração no nº de Poetry Slams existentes e no nº de 

eventos realizados; no papel mais proeminente das dimensões social e comunitária 

(relativamente a outras) que o poetry slam assume para os seus participantes. Com cerca 

de 6 anos de existência (um período curto sobretudo quando comparado com os casos de 

outros países), o Poetry Slam português já atravessa um movimento de contração e de 

concentração em Lisboa evidenciando mesmo alguns sinais que permitem questionar a 

sua continuidade. Neste período de tempo, eventos foram criados e terminados, outros 

mudaram de organizadores e a frequência com que se realizam as competições diminuiu 

em todos.  Os eventos que atualmente se mantêm estão maioritariamente localizados na 

região de Lisboa, como podemos comprovar pela competição nacional realizada este ano 

que registou participantes de LabIO Slam, Poetry Slam Sul, Poetry Slam Amadora, Poetry 

Slam Carcavelos, Poetry Slam Porto e Pré-Slam para apuramento de 2 finalistas. Os 

eventos referidos registaram 1 ou 2 competições durante o ano corrente e os finalistas 

apurados são, em 5 dos 7 participantes, slammers que já participaram em várias edições 

nacionais anteriores. Isto sugere um movimento que tende para a concentração na 

competição nacional anual, com o progressivo desaparecimento dos eventos locais e da 

regularidade mensal das competições. Sugere, também, uma recorrência crescente das 

pessoas envolvidas (organizadores, slammers, público) e a perda de uma comunidade 

portuguesa, estabelecida a partir das diferentes cidades/regiões e suas ‘micro-

comunidades’, que se desenvolveu nos primeiros 3 anos do Poetry Slam português 

durante os quais se registaram competições mensais em várias cidades do país.    

 

O segundo ponto destacado, resultante das categorias identificadas na aplicação do 

método GT, revela-nos que a matriz do Poetry Slam português se caracteriza mais por 

certas formas de interação e participação alternativas (ao normativo) do que pela poesia 
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e pela performance. Na revisão da Literatura surge/iu um conceito especialmente 

adequado para designar esta matriz – o conceito de carnival de Bahktin.  

 

Relativamente ao processo metodológico e ao desenvolvimento da investigação é 

igualmente importante explicitar alguns aspetos que marcaram o presente trabalho. A 

escolha do método Grounded Theory revelou-se adequada pelo facto de estarmos perante 

uma prática muito recente em Portugal e por este trabalho constituir uma primeira 

abordagem ao Poetry Slam em Portugal. Tendo isso em conta, usar um método que tenta 

uma grande aproximação aos dados, de natureza qualitativa e que provêm diretamente 

dos que estão envolvidos no objeto em estudo, foi uma opção evidente. Na aplicação do 

mesmo, contudo, algumas fases deveriam ter sido mais exatas: a seleção dos entrevistados 

foi realizada, essencialmente, numa fase prévia às entrevistas não havendo uma retroação 

da primeira codificação sobre a escolha das pessoas a entrevistar. Ainda assim, a amostra 

não se revelou desadequada e previa, desde o início, os vários atores: organizadores, 

slammers, público e júri.   

 

Terminando, cabe ainda incluir algumas propostas de análise futura do Poetry Slam em 

Portugal. Considerando, por um lado, o conjunto de conclusões a que o presente trabalho 

permitiu chegar e, por outro, as questões levantadas a partir da revisão da Literatura em 

torno dos objetivos do poetry slam, da competição, da poesia e da performance, cabe 

assinalar alguns pontos que merecem uma análise continuada e mais aprofundada na 

eventualidade de futuras investigações. O primeiro trata, necessariamente, da evolução 

do próprio Poetry Slam português. Pela análise que aqui foi exposta concluímos que nos 

primeiros 2/3 anos de existência do Poetry Slam português houve uma expansão - do nº 

de cidades que acolhiam eventos e da dispersão territorial - e um crescimento do nº de 

eventos realizados pelas organizações. Mas concluímos, também, que a certa altura 

ocorrem processos inversos e a tendência é a da concentração do Poetry Slam na região 

de Lisboa e a redução anual do nº de ‘Slams’ realizados. Será, portanto, de interesse 

considerar os próximos anos no que diz respeito a esta evolução. Tornar-se-á o Poetry 

Slam português numa ‘cena’ circunscrita a Lisboa? Continuará o nº de eventos realizados 

por cada organização a diminuir? Considerando o ponto atual, as organizações de poetry 

slam realizam cada vez menos eventos, algumas apenas 2 a 3 por ano, com o intuito de 

apurar um vencedor para a participação na competição nacional que define o slammer 
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português a nível internacional. Será que a motivação que persiste atualmente no Poetry 

Slam português é, sobretudo, a participação nos eventos internacionais?  

 

O segundo ponto a considerar em próximas análises será a função da competição e, 

sobretudo, a perceção que slammers, organizadores e público têm dela. Os dados 

recolhidos mostram alguma ambivalência na noção que os participantes têm. O contexto 

de uma certa indefinição é mais abrangente e sobressai, também, nas afirmações de Marc 

Smith acerca da competição enquanto mero formato e da função do público e do júri. A 

revisão da literatura revelou, de forma semelhante, que pessoas envolvidas no Poetry 

Slam consideram que a competição não leva à escolha dos melhores slammers, das 

melhores performances. Por último, cabe referir a importância de estudar os textos usados 

pelos slammers do Poetry Slam português. Naquilo que se diz e escreve sobre o Poetry 

Slam em Portugal, esse é um campo pouco abordado, da mesma forma que o é a atividade 

do slammer no que à escrita e à performance diz respeito. A ligação ao rap é a 

característica mais salientada, tanto pelos que participam como por jornais e sites que 

dedicam artigos e posts ao Poetry Slam. Mas é, contudo, uma referência superficial, mais 

relacionada com a filiação de alguns slammers ao hip-hop do que propriamente com o 

tipo de escrita envolvida. Entende-se, por isso, a pertinência de identificar estilos poéticos 

e estéticos no Slam português, de perceber se há uma ou várias (de caráter local) ‘slam 

poetry’ portuguesas e de, posteriormente, verificar a relação que possam ter com outras 

‘slam poetry’ cujas características estão já estudadas.  
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Apêndices  

A – Youth Slams – recolha de objetivos educativos 
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B – Guião de Entrevista Utilizado 

 

 

Mestrado em Educação Artística 

Investigação sobre o Poetry Slam em Portugal – entrevista exploratória 

 
Relação com a arte, cultura, poesia 
 

Antes de falarmos do slam, algumas perguntas sobre as formas como utilizas o teu tempo, 
sobre as tuas actividades. 

 
1. Quais são as tuas áreas de interesse, os teus hobbies, actividades de tempos livres? 

2. No que toca à cultura, à arte, como usa(s) o teu tempo? Que actividades fazes? 

3.  Lês poesia? 

4.  Tens algum autor/a (conhecido ou não, consagrado ou não), poema preferido? 

5.  Em que momentos lês poesia? É uma leitura regular ou de momentos?  

Lês à noite, antes de dormir? Numa caminhada, numa pausa do trabalho, num sítio 

especial, etc.)? 

6.  Compras livros de poesia? Onde? O que te faz comprar um livro de poesia/como 

escolhes? 

7.  Lês poesia na Internet? Tens/Vais a algum site/blogue?  

8.  Escreves poesia? Se sim, quando começaste a escrever? Costumas partilhar o que 

escreves com alguém? Tens algo publicado em papel, suporte digital (cd, dvd), na 

web (blogue, site, etc.)? 

9.    Que tipo de eventos culturais frequentas? Onde? 

10.   Que eventos relacionados com poesia frequentavas e/ou continuas a frequentar? 

11.   Já organizaste ou organizas eventos culturais/artísticos? Quais? 

12. E como artista? Participas, trabalhas, actuas? Em que áreas? 

 

Relação com o Poetry Slam 
 

1. Quando ouviste, leste, etc. sobre o Poetry Slam pela 1ª vez? 

2. E por que é que ficaste interessado no Poetry Slam? 

3. Achas que há uma relação entre o teu envolvimento na arte e na cultural em geral e 

o teu envolvimento no poetry slam? Há uma relação entre o papel da arte e da cultura 

na tua vida e o interesse que tens pelo poetry slam? 

4. Conheces Poetry Slams de outros pontos do país? E de outros países? 
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5. Participas no slam X em que vertentes: organização, slammer, público, júri? 

6. Em que outros Poetry Slams já participaste? Como slammer, público, júri,...? 

7. (se respondeu sim à pergunta anterior) Que semelhanças existem entre os Poetry 

Slams em que já participaste? E diferenças? 

8. Como descreverias o poetry slam?  

 

Organizador/a 
1. Podes fazer uma caracterização breve do Poetry Slam X (data de início, entidade 

organizadora, local de realização, frequência) 

2. Como foi o processo de criação deste Poetry Slam? 

3. Podes falar-me de como correu o 1º poetry slam que organizaste?  

4. Que situações e/ou circunstâncias foram obstáculos/dificuldades na criação do 

Poetry Slam? 

5. E que situações e/ou circunstâncias foram facilitadoras? 

6. Existiram/existem apoios e/ou parcerias na criação e organização periódica do 

Poetry Slam? 

7. O Poetry Slam X costuma ter convidados? De que áreas artísticas?  

8. É importante para vocês, organizadores, ter a participação de pessoas de outras 

áreas artísticas? Porquê? 

9. Que tipo de reacções e comentários tens tido da comunidade? 

10. Como descreves a relação entre os Poetry Slams de Portugal? (slammers, 

organizadores, público)? 

11. Como vês o futuro do Poetry Slam X? E o futuro do Poetry Slam em Portugal? 

 
Slammer 

 
1. Já leste ou fizeste performances com a tua poesia, o teu trabalho noutros eventos 

para além do Poetry Slam? 

2. O que significa ser slammer, para ti? Como descreves a participação enquanto 

slammer no Poetry Slam? 

3. O que é a escrita do Poetry Slam? Como é escrever para participar num Poetry Slam? 

4. Como escolhes os textos que vais usar num slam? 

5. Preparas-te, de alguma forma, para a tua participação no Poetry Slam? 
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6. E como te preparas? 

7. Consideras-te poeta? Porquê? 

8. (para slammers que não são organizadores) Como é que descreverias o teu 

envolvimento, a tua relação com o Poetry Slam? 

Público 

 
1.0 (para organizadores e slammers) Também participas no Poetry Slam como parte do 

público? 
  

1. (se não é slammer) Como soubeste da existência do Poetry Slam? 

2. Por que escolhes o poetry slam em relação a outros eventos ou outras actividades 

que poderias fazer à mesma hora e dia do slam? 

3. (só para público) como definirias a tua participação no Poetry Slam? 

4. Pensas participar no slam numa das outras vertentes: organizando, competindo ou 

fazendo parte do júri? Se sim, porquê? 

5. Já fizeste parte do júri de um slam? 

 
Júri 

1. Como decides a pontuação a dar? 

2. Quais são as tuas principais dificuldades? 

 
Relação com o Poetry Slam 
O Poetry Slam tem, geralmente, uma parte de competição e uma parte de open mic. A 

primeira tem algumas regras e uma certa ordem. A segunda pressupõe uma participação 
com menos limites (tempo, adereços) e não tem a atribuição de pontuação. 
1. O que pensas sobre o formato de competição? 

1.1. A utilização deste formato no poetry slam faz-te repensar o conceito de 

competição? 

2. E o que achas da parte de open mic, microfone aberto? 

3. O que pensas do papel, da função do júri? 

4. Achas que deviam ser dados critérios prévios ao júri para a avaliação que fazem? 

5. Como é que é o público do poetry slam? 

6. O que pensas sobre a condição de os textos terem que ser da autoria do slammer 

para que possa participar na competição? 
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7. Na tua opinião, qual foi a razão para se criar um evento desta natureza, com estas 

características? 

8. Qual a tua opinião sobre os textos que são lidos, performados no poetry slam? 

9. Achas que há um tipo de texto, um tipo poesia do poetry slam, que tem mais a ver 

com o poetry slam? (se sim) Podes descrever, dizer como é, esse tipo de texto?  

10. O que gostas mais no Poetry Slam? 

11. O que gostas menos? 

12. Já falaste sobre o Poetry Slam com pessoas que não ouviram falar ou nunca 

estiveram num? O que dizes? 

13. Na tua opinião, o que é que atrai as pessoas, público e slammers, no Poetry Slam? 

14. Na tua opinião, para que serve o Poetry Slam? 

15. No mundo da poesia, o Poetry Slam é um evento mainstream (de massas, popular) 

ou underground, de contracultura (é uma sub-cultura com normas e valores que se 

opõe àquilo que é mainstream, ex: Beat generation, hippies)? 

16. Achas que existe uma comunidade em torno do Poetry Slam em Portugal? Porquê? 

17. Achas que há grupos/comunidades de diferentes tipos de poesia? 

18. Identificas algum tipo de relação entre as pessoas dos Poetry Slams de Portugal? 

Apercebes-te de circulação de pessoas entre slam´s? (excepto para organizadores) 

19. (excepto para organizadores?) Achas que o Poetry Slam é influenciado por outras 

áreas artísticas (excepto poesia, performance)? Como? 

20. Baseando-te na tua experiência de frequentadora de eventos de poesia, podes fazer 

uma comparação entre o poetry slam e outros eventos de poesia em que há leituras 

e performances de poesia?  

21. (excepto para organizadores) Como vai ser o futuro do Poetry Slam em Portugal? 
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C –  Método Grounded Theory – levantamento de padrões e primeiros conceitos 
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D – Método Grounded Theory – codificação de categorias 
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